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VII ANNO 


PORTO 27 DE NOVENBRO- 


À MORTE DO SENHOR D. PEDRO. 


A mocidade, a bos construcção e robus- 
tez do Senhor D. Pedro V fazinm acreditar 
ue a sua vida seria longa. O amor que 
tinha o povo portuguez so seu muito ama- 
do Rei, esperava que a morte por efleito ds 
enfermr não viesse lho cedo roubar- 

lho. 
4 morte do Sobe: 


foi assim uma ex- 
traordinaria surpreza nação portu- 
gnezo. Não era pois pars estranhar que dif. 
férentes bostos sa propalassem áceres das 
causas que determinsram a morte do Rei. 
“A origem d'esses bostos podia nascer 
de diversos sentimentos bons ou maus, mas 
não é difficil conceber que o muito amor 
ao Rei faris despertar a ideia de uma ex 
plicação qualquer, embora a razão socega- 
da e-reflectida a condemnasse. 

A imprensa de Lisboa tomou desde lo 
go a nobre tarefa de chamar a reflexão 
para 0 fatal acontecimento, que o paiz in- 
teiro deplorava. A impronsa do Porto se- 
guin n de Lisboa no mesmo proposito, Con- 
seguiu-se dissipar o boato que em al- 
guns portuguezes fizera impressão, attri- 
buindo a morte do Soburano a ruim pro- 
posito de antemão premeditado. 

A carta que o snr. Augusto Pimentel 

escreveu 4 «Revolução d T 
plicando a visita la Viçosa, pa- 
receo dar a verdadeira causa da morte do 
Senhor D. Pedro V. 
“Mas essa corta, so dosvanecia suspoi- 
tas infundadas, dave logar a accusações de 
descuidos. Nem os medicos, nem alguem 
da*comitiva, nem os empregados da sere- 
ma casa de Bragança tinham dado pe 
taes circumstancias do local, onde por- 
noutou o Rei e os Principes | Les 

Já so vê em o querer, o snr, Pi- 
mentel lançavs grando responsabilidade para 
alguem. Ses não bavia, se o snr. Pimen- 
tel se enganárs em bôn fé, como se en- 

naram muitos portuguezes, nos primei- 
pe momantos da Pista impressão da 
morte do Rei, era justo que se viesse tam 
bem desvanecer diante do publico a sen- 
sação que a carta do snr. Pimentel cau- 
sara. “ 
Foi o que foz o snr. Augusto Cesar Fal- 
cho da Fonseca, empregado na administração 
da serenissima casa do Bragança. Os argu- 
mentos do snr. Pimentel são combatidos 


“tel, para conhecimento da ve 
Falcho foi minucioso nas explicaçõ. 
se poupou a trabalho pars desíszer a má 
impressão que a carta do snr. Pimentel 
promovéra. A nossa consciencia, á vista ds 
carta do sor, Folcho, diz-nos que o snr. 
Pimentel se engonaro, mas desculpavel é 
O seu engano como nascido do sentimento 
que lhe deu cousa, o 
Os medicos da asa real vão historj 
a doença do muito amado Rei. Cumpre a 
mm) dar todas as inform 
ao publico sobra a chorada morto. Elles 
certo devem convencer-so que o seu 
ver lh'o aponta e a sua posição lh'o 
E Desnd 


op ma m/s Escona derem “tardar. 
Façam os medicos que tractaram o Senhoi 
D. Pedro V o esforço para. as darem com- 
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cumprindo com 

dito carta 
a 


r. Luiz Auj 


lo 
o obsoquio do. 
carta o mais bre- 


r. redactor: na correspondenci 
E vã o snr. Pimentel o segui 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


* GMRONICA PORTUENSE DO SECULO XviII. 


á EDS ta 

e ado maido Ga wdos 

* (Gontinuado do n.º 271.) 
: xvin 


- — Pascoa Angélica, — disse ao cabo de 
alguns minutos, em que a pobre 
esteve continuamente tremendo , 
pala fascinação d'squelles olhos que vis fi- 
tamente cravados em si— eu sou o escri- 
vão dê alçada que Sua Magestade mandou 
para castigar o levante do Porto. Não te- 
nbas, porém, médo de mim. Apessr de sa- 
ber que tu foste uma das mulheres que 
se houveram mais petulantemente ns as- 
suada do Porta do Olivi 
para te perder, venho te salvar. 
- Moscarenhos parou um momento 

dou o candieiro mais para o la 
* tingou, dando é voz intonação severa, mas 
esmo tempo de protecção sigeera e 


scos, se responderes a verdade a 
tudo O que le vou perguntar, se te não 
recusaros a servir á justiça de El-Rei nosso 
senhor do testemunha fiel e leal, prometto- 
te, com O seguro da real palavra, que den- 
tro em quatro dias tu e o sargento Mançel 
do Costa sereis soltos. 


Nu ulso 40 
Escartonto, Ferraria de Baixo n.º 108 


de saudosissima memori 
Senhores Infantes é qui 
no apendice ao paço antigo. 


snr. Pimentel, permitia-nos V.. 


cações que vamos dar, e em pj 
plants que conjunctamente en 
tada em 1846 pelo conbecido architecto o 
snr. Valentim Jisé Cor 
distincto architecto o sar. 


PU lã ia me- | resp 


seus racioc 


como poderia dar 


não venho aqui |b 
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edificio e tem esta numerosas janellas n'a- 
quelle sitio que estão tanto a prumo sobre 
O Ingo que qualquer objecto que se despe- 
nhe das Janelas cahe na agoa. — Segue-se 
uma valla ou canal talvez de 3 metros de 
profundidade, de 2 de largura, destinada 
a receber as vertentes do lago e que se 
prolonga por toda a trszeira do palacio. 

«A agua estava perfeitamente estagnado, 
turva e esverdeada e com mau cheiro. — 
As vallas estavam cheias deste liquido im- 
mundo e 9 lago não vertia para o exterior, 
porque da superíicie da agua ao orifício por 
onde costuma sahir mediava mais de um 
metro de profundidade, » 

Mais adisnte diz o sor. Pimentel, para 
mostrar que só a» pessoas reses sabiram 
d'alli infeccionsdas; « Toda a regia comi- 
tiva e os 100 homens do regimento n º 17, 
que estivoram aquartelados na casa real, 
Oeeupsrarm o corpo principal do edificio, cuja 
oxposição é — lestu — só os augustos prin- 
eipes liveram aposento no apendice (edifi - 
cação posteriur) que tem a exposição — nor- 
te. » 

Acrescenta mais o snr. Pimentel; « Du- 
rante todos 6 dias o vento suprou rijamen- 
de sul e sudoeste. À forte corrente athmos- 
pherica costeando as paredes do palacio 
expellia para o norte todas as emanações 
miasmaticas do foco e conseguintemente le - 
vava-as para os quartos de S. M. e AA. — 
Acresconte-se que algumas vezes, quando 
El-Rei sabia, vimos as janellas abertas , 
provavelmente com & fim de arejar a casa; 


nado) firmada em rocha viva?! E só uma 
d'essas nascentes não fornecerá menos de 
5 pennas d'sgus. Este lago tem 3 descar- 
regadores, um no nivel superior onde sobe 
a agua, paras onde esta corre durante o 
inverno, e parte de verão para os alludidos 
tanques 04 valla: outro, um pouco mais 
abaixo, a fim de se aproveitar a agua para 
rega da horta do Reguengo, adberente 80 
paço e arvoredo adjacente (por onde então 
corria); e outro proximo do (ando, para 
grande orifício, que serve para esgotar o 
lago em ocessião de limpeza; porém por 
este urifício, não obstante a necessaria buxa, 
e de proposito, não se vóda de todo a agua, 
e só par aqui os tanques contiguos não ro- 
cebem menos de 3 pennas d'agua, como vi- 
sualmente so conhece, — Estes tanques, além 
de serem alimentados pelo lago, tawbem o 
são por outros aqueductos que atravessam 
os alicerces do palacio, os quaes o sor. Pi- 
mentel não pôde conhecer; sendo notoria 
a espantosa abundancia de agua quo exis- 
te dentro do edificio, já em tanques sub- 
terranvos, já em poças, que 0" sor. Pimen- 
tel não podia vêr. —Além disso, é um fa- 
eto, nós u presenciamos e outras mais pes 
Sons presenciariam, que os 2 descarregado- 
res no. ultimo tanque (vide a planta), um 
no fundopoutro no maior nivel onde sobe 
à agua, davam regolar e pormanente sshi- 
da ás sguas; nem polia deixar de ser as- 
sim, porque essas aguas vão entrar n'um 
outro tanque que existe dentro da cerca do 
convento das religiosas das Chagas, conti- 


e se a isto addicionarmos (o que não vimos, 
mas é provavel ter acontecido) que se abrisso 
alguma dasjaneltas quo deitam para o la- 
go, O vento que lhes dava de frente in- 
troduzia todos os eMuvius nos corredores 
que vão directamente sos regios aposen- 
tos, etc. » 

De tudo isto se deduz'o seguinte ; 

1.º Que a agua do Isgo situado ni 
midade — sul — do pal 
mente e: sgnada, turva esverdeada e com 
uau cheiro, assim como vs tanques con- 
tiguos, e que o lago não vertia pars o 
exterior. 

2.º Que o vento soprava rijamente do 
sul e sudoeste, expollindo por esta fórma to- 
das as emanações miasmaticas do foco para 
os quartos de S. M. o AA. 

.º Que sóo nosso querido Monsrcha, 
Serenissimos 
veram aposento 


4.º Que sobre o referido Ingo, cujas duas 
psredos são as do palacio, exitem nume- 


rosas janollas, e que, secstas se abrissem, 


O que é provavel, mas não viu, o vento que 


lhos dava de frente introduzia todos os 


eflluvios nos corredores que vão directamento 
aos regios aposentos. 


Sar. redactor, tude a que 


pois nos collocou em posição muito 
elicada e obrigatoria, é absolutamente ine- 


gacio como o póde provar toda a g-nte ds 


Villa Viçosa e todas as pessuas que conhe- 


cem esta villa saluberrima. 


E absolutamente inexacto como podem 
reconhecer todas as pessoas, que não co- 
nhecem Villa Viçosa, &m vista das expli- 
onça da 
os, levan - 


copiada pelo 
ille PES AM 


authenticada pelo 1.º official d; tari 
da ndniiafação geral da sereia caso 


estado do, Bragança, chofo da secção do 
cadastro persuadimo-nos que. só a “plan- 


ta seria sufficiente para provar 
dão do que se observou na allu 


nexaeti- 
a cor- 
ondencia, mas não podêmos nem de- 
vemos, por fórma alguma “dispensar-nos de 
prestar as seguintes explicações: 

Quanto ao 1.º ponto; R 

E”, realmente, para Iastimar que s. ya 
não reparasse, como se pódu vêr da planta, 
que o notavel lago a quo se refere está na 
extremidade — norte — do palacio e não na 


extremidade — sul — tomo s. s.º observa, 


sendo esta a base errada em que funda os 
ios. 
nado lago não continha, nem 
conter agua estagnada : pois 
854 circumsíancia, se 
9 Ingo é alimentado, quer de verão, quer de 
inverno, por muitas nascentes que reben- 
tam do meio de sus base (em plano incli- 


— e 


ho nome de Manoel, Pascoa estreme- 
ceu, e atirou-se sos pés de Mascarenhas. 


— Oh | sor. juiz! — exclamou ella, 
pondo-as mãos — Manoel não está cal- 
pado... 


— Manoel foi um dos rebeldes mais in 
solentes e mais audazes — inlarrompeu se- 
veramente José Mascarenhas. — Foi elle que 
abrin a golpes de machado as portes da 
cosa do sur. Luiz Belleza, e quem entrou 
primeiro para dentro, dando morras a El- 
Rei e á Companhia, Pelas I-is do reino, o 


sargento Msnoel da Custa deve ser conde- 
mnado é forca, 

— Senhor... senhor, isso não é ver- 
dade. Manoel nem sequer estava no levan 
te... não sabia d'elle. 


o 
Pascoa recuou um pouco para traz, e 


- [ficou com os olhos pasmados em José Mas- 
- [earenhas, com a bôca semi-aberta, e as 


mãos apertadas com desesperação uma us 
outra. . 

Assim esteve por alguns minutos, en- 
trutanio que Mascarenhas, que se linha er- 
guido de repente, passeava de um lado para 
º outro em todo 0 comprimento do quarto, 
inteiramente concentrado em si. 

— Não tenhas 
adoçando a voz e q 


estos, — Levanta 


Pascoa; prometto-te, palavra de fidalgo, que 


guo ao palscio, a fim de regar a cerca, e 
para outros serviços das masmas religiosas, 
antiga concessão feita pelos serenissimos se- 
nhores duques de Bragança ; o que prova 
exuberantemente que a agua do lago e dos 
tanques não só não póde estar estagnada, 
mas muito menos em putrefacção. 
Acresce mais a circnmstancia que o dito 
Isgo e referidos tanques ainda 0 ano pas- 


-| sado (1860) foram esgotados, não só pars 


Observar as suas nascentes e para concer- 
tar a parede dum dos tanques, que ha- 
via desabado, mas para aproveitar os seus 
tesiduos para estrumar as hortas adheren- 
tes 30 paço, como succede muitas vozes. 

O snr, Pimentel observou que a aguas 
estava esverdeada, mas não teve occasião 
da tambem observar a causa que produz 
esse eleito, porque então conheceria que 
essa esverdeada produzido da côr de 
uma planta especial e aquatfea qua espon- 
taneamante nasce nºaquellos tanques e cras- 
ce prodigiosamente, semelhante 4 planta 
do linho, sem que altero por fórma alga- 
ma a natural côr da agus nem a decom- 
ponha. 

Quanto ao 2.º ponto: 

Pelo qua respeita á posição topographi- 
ca do questionado lago e tanques conti- 
guos, permitta-nos o sar. 
observemos que s. s.º nocessarismente, pelo 
grande amor que como nós tributsva aos 
nossos sdorados principes e ardente dess- 
jo de prescrutar a causa das suas enfer- 
midades, confundiu um pouco as su If 
ácores da posição do palscio o suas 
rencias. a 

O palacio de Vilis Viçosa é situado como 
se póle vêr da planta no espaçoso quadra- 
do do Terreiro do Paço; do lado do nor- 
te fic pendico am que o snr. Pimen- 
to é: ampliação Íuita no prin- 
o d'este seculo, na qual SM, o Se- 
nhor D. Podro, V do saudosissima memo- 
moria, e seus sugustos irmãos se lojaram 
sempro que foram a Villa Viçosa, mo 
como form habitados por muitas vezes 
E Senhor D. João VÍ, e em 1844 por 

. M. a Sonhora D. 

recordação: esse apendice como su divi- 
sa ma planta fica dentro do jartim deno 
minado dos Loureiros, que so prolunga em 
toda a linha morta do Terroiro do Paço, e 
na trazoira desses aposentos existem mui- 
tos e diversos adificios que presentemente 
servem de aquarielamento ao regimento de 
cavalleria 3, seguindo-so depois vastos ar- 
voredos de olival otó Borba. 

Do lado do sul (do Terreiro do Paço), 
fronteiro aos aposentos rases, fica o con- 
vento das Chagas, e no palacete denomi- 
nado do Bispo, cobrindo a assentada da 
villa que segus em fórma de parallelo- 
gramma da norte 8 sul, e em continuação 
da dits villa, existem frondosos e vastos 
arvoredos, tambem d'olival. 

Da lado nascente fica o convento de San- 


mr 


Pimentel lhe |q 


Maria TI, de saudosa | é 


to Agostinho, oceupado pelo mesmo regi- 
mento de esvalleris 3, o templo de Santo 
Agostinho, onde existem os tumulos dos se- 
renissimos snrs. duques de Bragança, bem 
como a cêrca do dito convento, e em se 
guida existem muitas e riquissimss hortas 
mais ou menos arborisadas; e, 

Do lado do poente, como clarsmente 
se vê da planta, fica o primitivo palacio 
ducale parte.da cêrca do convento das Cha- 
gos» na trazeira do dito palacio em toda 
o seu comprimento, e em sentido paral- 
lelo, fica um grande espaço de terreno que 
servia e ainda serve de picadeito ; em to- 
da a extensão deste segue-se um vasto 
jardim chamado do Picadeiro, com as suas 
paredes e canteiros guarnecidos de annoso 
buxo; depois segue-se uma outra porção 
de terreno que serve de viveiro de arvo- 
res, e depois então seguem-se os tanques 
a quo se referiu o snr. Pimentel, limitro- 
phes á horta do Reguengo. 

Portanto, estando como estão os tanques 
e Ingo collocados pela parte detraz do pa- 
Iacio antigo, embora O vento soprasse do 
sul on sudoeste, nunca as emanações mias- 
maticas, se porventura as houvesse, po- 
derisn ser impellidas para os quartos que 
foram habitados pelas possons reses, pois 
que os ditos quartos formam um angulo 
recly com a fachads do palacio antigo na 
sltura de tres andares; o duda a bypo- 
these da estagnação da agua, seriam os quar 
tos reses os que menos soffrerism com as 
emanações miasmaticas, que asnr, Pimen- 
tel, na bôa fé, imaginou. —Aº vista da plan- 
ta, sur reductor, muito melhor se reco- 
nhece 4 verdade que pretendemos escla- 
recer; mas deve notar-se que os ditos quar- 
tós reaes «nho teem lago algum nas suas 


e depois vastissimos es; — do norte 
dão para diversos edificios com espaçosos 
largos, onde está aquartelado 0 regimen- 
to de cavalleria 3; do nascente dão para 
o grande jardim dos Loureiros, seguindo- 
so a este a estrada que vai de Lisboa, de- 
nois a cérca do convento de Santo Agos- 
tinho, a depois um grande numero de hor- 
las que seguem ao longo de uma ribeira 
de agua corrente o potavel ; do poen- 
te dão para o interior do paço; mas, como 
se vô da planta, dos ditos aposentos reaes 
sahe-so para uma grande sals chamada de 
Reunião, depois segus uma outra casa, a 
esta segue-se uma grandiosa casa de jan- 
tar, a esta segue-se um oulro aposento , 
depois uma espaçosissima casa chamada da 
Mantearia, e d'asta sahe-se então para um 
terraço que fica sobre o lago a que se re- 
fera o snr. Pimentel. — D'estm dcrraço se 
entra para uma outra do edificio , 
quasi que isolada da palacio, ao longo das 
casas fica por baixo uma parte dos 
referidos tanques; mas, ainda assim, é ne- 
cessario notar que eslas casas servem só 
de arrecadações de diversos objectos, e nun- 
ca foram habitadas, e sempre estiveram fe- 
chadas por dispensa 

Por conseguinte, é evidente que, vista 
a posição lopographica do palacio, embo- 
ra o vento estivesse sul, nunca podiam as 
e ões miasmaticas, que se imagina- 
ram, ser impellidas para os aposentes reges ; 


im aposento no apendice aq 
paço antigo | E" forçoso declarar como de- 
signadamente se comprova pela planta que 
np dito apendice não ficaram só as pessoas 
reass, ficaram todas as mais pessoas que 
abaixo se mencionam, cujo testemunho in- 
vocamos. 

Todo o palacio novo o antigo com- 
põe-se de tres andares, rez do chão, no- 
e superior. No andar nobre do paço 
ficaram S. M. e AA. e noutros quartos pro- 
ximos ficaram os seus criados particulares, 
o snr. conselheiro Antonio Severino Alves, 
o outras muitas pessoas. 

No andar superior, perpendicular dos 
quartos reaes, ficaram os snrs. ministros 
de Inglaterra e da Peussia, 0 sor. marquez 
de Loulé, o sor. Thiago Horta e seus cria- 
dos; e E 


— ne 


tu e o teu amante serois perdoados, se me 
fallsres a verdade, 
Assim dizendo, fez levantar Pascoa, que 
ficou encostada á cama, com” os olhas fitos 
n'elle e sssoberbada por violento terror. 
— Que ia teu pai fazer a casa de D 
Bartholomeu de Pancorvo ? — disse, esfim, 
Mescaranhas, parando de repente defronte 
d'ella, 

— Meu pai! — disse Pascoa, a tremer — 
Oh! sor. juiz, pelo amor de Deus!... Eu 
não sei nada... não devo fallar de meu 


Então é certo que D Barlholomea 
conversava com teu pai ácerea do levanto? 

— Não, snr. jurz; eu não digo isso — 
acudiu Pascos, cada vez mais embaraçada 
pelo terror. — O snr. D. Bsrtbolomeu não 
teve nada com o levante... Juro-o pela 
minha salvação... jorsl-o-hei sobre umas 
Horas. Meu psi, quando lá is, ou (allava 
a respeito dos vinhos do snr. D.Barthols- 
meu, ou lhe fallava no nosso quintal, qu... 
Mvu pai ia lá muito poucas vezes. 

— E atreves-te a jurar isso, rapariga? 
— interrompeu José Mascarenhas em voz 
tude, e fitandu-a com olhos de tigre. 

— Juro-o, sor. juiz; juro o porque é a 
verdade. Que Deus me castigue, se assim 
não é. 

Mascarenhas callou-se, e continuou por 
mais alguns minutos a passear eim todo o 


comprimento do quarto. 
— E que sabes lu do D. Manoel de 


Lancastre ? — perguntou elle, tornando s 
parar de repellão diante da rapariga. 

— Dosnr. D. Manoel? — respondeu ella 
— Eu não sei nada. O fidalgo is lá tudos 
os dias, mas d'elle não sei outra cousa se- 
não que namorava a menina, e que estava 
para € H 
— E que me importa a mim com isso? 
—bradou Mascarenhas em voz de trovão e 
batendo furioso com o pé na casa. Depois, 
serenando, continuou : — Eu não te per- 
gunto a esse respeito, Pascoa: o que quero 
que me digas é o que sabes da parte que 
D. Manoel lera no levanto. 

— A isso não posso responder, sar. 
juiz. Mas jurarei... sim, jurarei pela Vir- 
gem Nossa que o snr. D. Manoel 
não leve nada com o levante. E" muito f- 
dalgo para se melter em negocios de ho- 
mens de capote. 

— Então não sabes que foi por elle que 
D. Bartholomea mandou trezentos mil réis 
so Lisboa? 

— Trezentos mil réis so tio Lisboa... 
Isso é falso, sor. jui e alguem o disse, 
mentiu. Isso não podia ser. K 

— Foi o proprio Negres que assim O 
jurou na devassa. fo - 

— O Negres mente, sor. juiz, o Negres 
falta à verdade. Nem o sar. D. Bsrtholo- 
meu mandou dinheiro, nem o snr. D Ma- 
noel o levou 

— Então tambem não sabes que elle 

uiz embaraçar os soldados da estação do 
prio da Guarda de acudirem a cess do sor. 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições . ee. 
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ommercio do Porto. 
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No andar rez do chão, tambem na mesma 
perpendicular, ficaram os snrs. conselhei- 
ro dr. Bernardino, e Teixeira, medico e 
cirurgião da camara deS. M,, e outras imais 
pessoas, 

Isto é: no tal apendics em que fslla 
o sur. Pimentel, para onde o vento im- 
pellia as emanações miasmalicas. porquo 
no paço antigo, onde ficam as salas de res- 
peito, alguns dos seus quartos forsm 0c- 
cupados pelos snrs. marquez de Sousa, 
conde da Ponte, D. Luiz de Mascarenhas, 
vllicialidade do destacamento e outros di- 
versos individuos. 

Convém mais obseryar que os oposen- 
tos do alludido appendice além do serum 
aqueles que menos podiam sollrer, caso 
as aguas estivessem estaguadas , pela sua 
posição e grande distancia de 100 metros, 
como se vê da planta, são os mais con- 
forlaveis do polacio de Villa Viçosa por 
serem de sobrado e não ds ladrilho, como 


so dá em todo o paço antigo. 

Quanto no 4.º ponto: 

Diz o snr. Pimentel que sobre o lago 
a que se refere existem numerosas jancl- 
las tanto a prumo sobre o lago, quê qual- 
quer objecto que se despenhe cahs na agua: 
convem declarar que, do palacio propria- 
mente dito, só uma janella dá sobra o 
lago, e esta janella pertence a uma casa 
chamada ds Solfa , contigua a outra co- 
nhecida pelo nome de Mantearia, om que 
ha pouco fallamos, e esta casa serve de 
arrecadação de louças, permanentemente 
fechada, e não tem mais do que a dita ja 
nella e duss portas, uma de c N 
ção para a tal casa da Mantearia e outra 
para uma escada que dá para O pavimen- 
to terreo, 

As outras jonellas [3] de secção não 
pertencente ao palacio pertencem s uns 
quartos chamados de cosinbeiros, e por 
baixo dessas tres jancllas na mesma per- 
pendicular bo umas Outras tres que dão 
para uns fornos não em serviço ; devendo 
ainda declarar-se que n'esses quartos dor- 
miram alguns criados, e, «cofbquanto 

janellas estejam sobre o lsgo e sejam 
viradas ao sul», não consta que algum 
desses criados livosso sido atacados de 
enfermidade alguma. 

Depois convem ainda observar que 
esses quartos chamados de cosinheiros são 
separados inteiramente do paço, e proxi- 
mos da cosinha real, ; 

Em vista, pois, das explicações que 
acabamos de der, com as quaes só pre- 
tendemos esclarecer a verdade, defende- 
mo-nos d'uma increpação tão grave e tão 
perigosa, e nunca stigmalisar o prócedi- 
mento do sar. Pimentel, a quem respei- 
lsmos, persuadimos-nos que duvida não 
dove restar de que o lago e tanques con- 
tiguos ao palacio do Vills Viçosa não 
foram a origem nom podisa concorrer pa-| 
ra a fatal enfermidade que arrebatou do 
seio dos poringubzos o seu querido Mo- 
marcha, e seu bondoso irmão q Senhor In- 
fante D, Fernando. 
vais, sor. redactor, é forçoso con- 
fessar , o É notario, que aquellos tan- 
ques e lago sempre estiveram regularmen- 
te cheios desde tempo iminemorial, e pa- 
rece-nos podermos asseverar que no tum- 
po do Senhor D. João IV, quando residia 
em Villa Viçosa, já elles existi i 
veram, é verdado, algamas vezes, 
mas isso foi temporariamenta, como acon- 

ceu em 1860, ou pa limp: 
para se concortarem : esta é a verdade é 
verdade incontestavel. 

Além «isso, não devemos esquecer que 
Villa Viçosa foi assós saudavel, já no tem- 
po em que alli estava a crio dos sere- 
nissimos snrs duques de Bragança, como 
se infere de H. G. da casa real, já sui 
de ser acelamado o Senhor D. João IV. - 

uando a ir alli a familia real, como ain- 
da aconteceu no tempo do Senhor, D. Jodo! 
Vic ds e Senhi D. Maria 1, do sau- 
dosissiua memor d mesmo no tempo] 
em que o nosso desditoss Monarcha alli fui 
algumas vezes com os Serenissimos Senhores 
Infantes, estando os tânques e lago sempre 
cheios; ea provs de que O sitio ondo el- 


les estão não é insalubre, é que muitas | q 


pessoas de Villa Viçosa, de toda a-ordem 
e gersrchia, vão sempre gozar da smeéni- 
dade e frescura das adherencias do p: 
cio durante o estio, junto do mesmo la- 
go e tanques. 
= 
Luiz Belleza, no dia do levante, como eram 
instantemento requeridos pelo snr. doutor 
juiz do crime? 

— Eu não sei nada disso; nunca em 
tal ouvi (allar. 

José Mascarenhas deu alguns passos dis- 
trabido, depois disse em lom grave, mas 
sem azedume : E 

— Tu mentes, Pascos; a devassa reve- 
lou á alçada tudo o que se passou, e, em- 
bora o negues, não deixa ella por isso de 
o saber. Mentos, a mentes sem proveito, 
e, o que mais é, perdes-te mentindo. A 
alçada não quer que lhe reveles os crimes 
de D. Bartholomeu nem os de D. Manoel; 
esses sabe-os ella, O que quer, o que de- 
seja, aquillo em troca do que te olferece 
o teu perdão e o perdão do leu sargento, 
é que Ibo circumstancies Os factos, que lhos 
contes como so passaram á risca, para ella 
poder fazer justiça inteira e sem que lhe 
fiquem remordimentos de consciencia. 

E depois de curts pauss continuou : 

— A slçada saba tudo, tudo. Não lhe 
tem faltado quem a informo de toda a ver- 
dade. Bartholomeu deu conselho a 
um - 


ça anta, porque não queria 
Pp e não a queria porque não era uv 
que elle desejava que fosse, porque tal 


qual o ministro a fez lhe contrariava pla- 
nos de especulações calculsdas. D Bartbo- 
lomeu aconselhou a revolta, concitou teu 


pai a fszêl-a, deu dinheiro, e até comprou 
gente para ella. Para o lisongear, para lhe 
espiar O consentimento em favor do sea 


= 


Por ultimo devemos ainda recordar ao 
snr. Pimentel que em 1860, na mosma epo- 
cha do qutomno, isto é, um outubro, esteve 
em Villa Viçosa S. M, o Senhor D Pedro V, 
que Deus hajs, em companhio do Serenissi- 
mo Senhor Infente D..Jobo; os lagos estavam 
cheios; uparam os mesmos aposentos 
reses, gozaram sempre de perfeita saude, e 
não consta que pessoa alguma do seu sequito 
tivesse adovcido. 

Em dezembro immedisto tambem SM, 
alli esteve em companhia do S. M.o Se- 
nhor D. Fernando, S. M. o Senhor D. Luiz, 
o S-renissimo Senhor Infante D. João e 
S. 4. o principe Leopoldo, com um nu- 
merosissimo sequito, occupando toda a 
familia real os mesmos aposentos, e não 
consta que pessoa alguma tivesse sido ata- 
cada do mais leve incómmodo. 

Sobretudo, é para notar que o *imagi- 
natio foco d'infecção só não escapasse ao 
snr. Pimentel e não se fizesse reparado á 
zelosa camara municipal do Villa Viçosa, 
so incançavel administrador do concelho, 
sos respeitaveis fncultativos da maswma villa, 
4 tolos os scus ilustrados habitantes, e 
tambem 4 numerosa comitiva do S. M. o 
AA., composta não só dos snes. ministros 
estraoguiros, do snr. ministro do reino, do 
sor, ministro das obras pablicas, que tudo 
viram e correram, was sinda dos dous dis. 
tinctos e desvelados facultativos da real ca- 
mara | Ninguem, á excepção do snr. Pimen- 
tel, tomou pela sua vida e saude e pels ado- 
rada existencia dos nossos muito amados 
principes! E'forto fatalidade. 

Confessamos, finalmente, snr, redactor, 
que nos tem sido assás penoso de da- 
monstrar a inexaclidão de tantas assorções 
a que o snr, Pimentel avançou, natural- 
mente ou porque não levo oeca: de bem 
se orientar damposição topographica do po- 
lacio, ou porque se prooeeupasso com a má 
impressão que á primeira vista recobeu, ou 
fossa porque fosse: o que é certoégue s. 
s.* nos collosou numa posição mutio difli- 
cil; e da nossa parto seria nho só uma fra- 
Queza, tas um erro, o alé um crime, se, 
em vista do alarme que se generalisou na 
imprensa oceasionado pulo seu artigo, nós 
guardassemos silêncio sobre um objecto tão 
gravo s tão sério, declarando-se tão farmal- 
menta pels mesma imprensa — na ocensião 
em que ella desempenhava uma heroica 
tmissão -cogitando as causas de tantas à lho 
dolorosas cslamidades que teem enlatado a 
nação inteira — que no palacio de Villa Vi- 
çosa so deu origem d'essas calamidades do 
dolorusissima recordação para todos os por- 
tuguezos. 

Agora, snr. redactor, cumpre declarar” 
que na qualidade de empregado da admi- 
nistração geral da serenissima casa e estado 


“|lo para a revolta, mas até 


do Bragança, commissionado por diversas 
vezes de ir representar o snr. conselheiro 
administrador geral, pelo seu bem conheci- 
doe justificado impedimento, em Villa 
çosa, sempre que alli foi S.M, o Senhor D.' 
Pedró V, de sandosissima memoria, o a real 
familia, e conhecedor do palacio q suas 
adherencias, nos vêmos na rigorosa obriga- 
ção derefutsr as asserções que Lão errada- 
mente avançou osnr. Pimentel, 

Esperamos, pois, snr. redactor, confian- 
do no seu cavalheirismo, que não só con- 
sinta se publique esta nossa carta no sou 
jornal, mas que em vista da planta que re- 
metto junta, para o publico exame na sua 
redacção, V. so digne, a bem da justiça o 

vordade, formar e dar o seu juizo sobre 
mpto de que se tracta, de que. 
conhecido quem tem. a honra 


o grave 
ficará m 
de se assignar 

De V., etc, . 
Augusto Cesar Falcão da Fonseca. 


S. €., Lisboa, 20 do novembro de 186. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
DO DIA 16 DE NOVENBRO 


isso O publico por edi 

-se officio circular és 
stricto para que remoilessem a con 
ceila e despeza clfectiva e das dividas ac! 
e passivas no anno economico de 1800 a 1861. 


projectado casamento com D. Laura, D.- 
Manoel não só se prestou a ser agente d'el- 
gi grande 
numero de militares, para nella apparece- 
rem. No dia em que leve logar, quiz em- 
baraçar so destacamento da estação do Cor- 
po da Guarda que foss; ir á ensa do 
provedor, e, quando a alçada chegou ao 
Porto, ainda manifestou quanto estava com- 
plicado nesta [ação erimo, no momento 
em que o mandaram carregar com a com- 
panhia do seu commando sobre a canalha, 
que principisva a amolinsr-se, Tudo isto 
sabe a alçada, Pascoa, e, ainda que 0 no- 
gues, não ará do acreditar na existen- 
cia destes crimes 

José Mascarenhas calloa-so de ropente, 
e fitou a filha de Thomaz Pinto com olhar 
severo e grave. 

— Mas eu nada sei d'isso, sor. juiz!— 
balbuciou ella, a tremer. 

— Nada sabes!..—bradou em voz ter- 
rível o desembargador. Depois, refreando- 
se, disse em tom de protecção: — Sabes qual 
é o castigo do crime que cômmelteste, e 
dos.que commelteram teu pai e o sargento? 

Pascoa não pôde responder, mas fitou- 
grandes olhos de terror em Jusó Mascaro- 
abas. 

— Sereis condemnados á forea—conti- 
nuou elle duramente—e de hojo a quinze 
dias será execuisda a sentença, com que a 
alçada vai encerrar o processo. Restam- 
vos, portanto, quinze diss apenas de vida 


— a ti, à leu psi eso sargento. 


CONSELHO DE DISTRICTO 
Em sessão de 7d 
dos * reselvidos os 
Orçamento da roi 
presente anno econar 


e ao dito amo. 
Foram app » consultivamente 
Recurso jnterp pelo cadministtador de 
concelho de Gondomar por causa da designação 
das assembleas para a proxima eleição municipal 
O conselho deu provimento, matidando que 
além das duas assembicas nas freguézios de 5 
Cosme » ftio Tinto se forme uma outra na [regue 
zia do Covello. 


Processo de recurso em que são recorrentes 
os dous vogses da junta de porochia de Pajozes, | Nº 


concelho de Villa da Conde, e recorriãos Masoe! 
de Azevedo Maia é outros da mesma feeguezia. 


Resolveu que appenso a este o processo pri- 


mitivo vollasse so vogal relator 
Foram presentes ao tribunal 


tracta feito com 
D. Herculana M 


cada um construir alli úum jazigo de familia 
U conselho authorisou as alludidas vendas 


es 
PASTORAL. 


D. José Joaquim d'Azevedo e Moura, por mercé 
dê Deus e da Santa Sé Apostolica, arcebispo 


e senhor de Braga, primas das Hespanhas, 
do conselho de Sua Magestade Pidelissima, 


seu ministro e secretario d'Estado honara- 


rio, commendador da (Qrdem de Christo, 
Vira eruz da de Santiago da Espada, par 
lo reino, e apostolico administrador das dio 
cezes de aveiro e Pinhel 


Ao nosso muito rev.” e primacial cabide, rev.* 
i os gerses é arcipresi sal A elero 
deste nosso arcebispado, e diogesanos 
E veiro e Pinhel, sob nossa pastoral admi 
ni 
verdadeiro remedio e salvação. 
Quando nós, venera irmãos, e coopera- 
em a nossa provi 
o de 1859, vos an- 


ua gloria, em espaço lão li o, O grande 
que parece formira & mebida do seu di- 
coração, bem. como so antigo e poderoso 
le Isrsel; pois que em annes lão curtos 
apenas, por singular privilegio da graça, se 
reunem todos oles, que formam os gran- 
individualidade ; 


em superior escalla se 
ilustrado animo do nesso alto e poderoso Roi 
hor D. Pedro V, sempre ne 
41 de novembro do an Senhor de 
mou da face da terra na curta idade 
de 24 annos é poucos dias, cheio de vida, 

iaticos desejos e de lisongeiras espersn- 


“gran eu ainda bastante para 
sentir o passamento da Serenissimo Senhor In- 
fante D. Pornand imminente risco em 


mos nossas cabeç: 

Divina, que não podi 

mens, e portuguézes, não off-ndem 
de Deus 


veneraveis irmãos, cooperadores de 

mto, sentinellas do sanetua- 

med arcos entre Deus E ea a 

cumpre er mais especial da ssão, 

Eopeeid ao Rei Supremo” CEA fer- 

vorosas, é PA jo sacrificio de missa implorar- 

mos a Dívina Misericordia, [o perpeluo repouso 

* do Sus Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro V, e 

to Infante, que o prsossidca em seu pas- 

, mas ainda com o nosso adileonia 

aa convidarmes es leis ao templo para 
unirem 4s nessas as E) depresações. 

elfeito este dever de piedade, 


N Para RT PRE 4 
e darmos testemunho indelevi sa 
tia do bondoso Da qb 


lidão 5 memo: 
grado Monarcha, que scabamos de pe 
mos e exhortamos, e não caregemos de 
nar, a eada um dos reverendos parochos, nossos 
couperadores, que com a brevidade passivel, po- 
dendo reunir em suas igrejas numero sulliciente 


Mascarenhas parou de novo pare dei- 
xpr actuar plenamente sobre a pobro rapo- 
riga o elleito destas Lerriveis palavras. De- 
pois sontinuou : 4 

— Tudo isto, porém, Lem remedio. A al 
cada promeite salvar-te, e, por Ins causa, 
salvar a vida de teu pai e de Manoel da 
Costa, se não le recussres a cumprir oteu 
Escolhe, pois—ou a forca ou seres 
sincera e leal para com a justiça de El-Rei, 

— Mas o que querem de mim ?—bal- 
bueion Pascos em voz abafada e lrémuls 
de méjo; 

— Que digas sómente a verdade — re- 
plicou Mascarenhas — Amanhã voes ser cha- 
mada a perguntas. Certifica com o teu ju- 
tamento os crimes de D. Barlholomeu e 
de D. Manoel, e, depois de ámpnbã, tu, 
teu pai e o sargento estareis lodos no meio 
da roa, 

— Mas eu não posso jurar... não sei 
cousa alguma |—exelamou Pascoa, soltando 
um grilo de agonia terrivel 
de joelhos diante do malvado, torcendo as 
mãos e com os olhas brilhantes de deses- 
pêro o 

Mascarenhas carregou terrivelmenie as 
sobrancelhas, P 

— Pascoa, — bradou elle ferozmente — 
tu mentes, mas repara que a lua mentira 
armorá a tua forca, e a forca de teu par 
es do sargento. 

, DÃO minto, snr. juiz; eu não 
posso jurar, porque sei que D. Bartholo- 
meu e D. Manoel estão innocentes.,. por- 


oram relata- 


A respectiva junto 


dous oficios 
da compra musicipal d'esta cidade sobre o con- 
lnão José Gomes Junior e com 
a d'Almeida para a conces- 
são de uma porção de terrena no cemiterio do 
Prado, compreendendo 1732 de largo (ou seis 
palmos) e 2764 de comprido [12 palmos) pela 
retribuição de 218600 réis por uma só vez, para 


ção, saude, paz o benção em Jesus Christo | 


D. | pelo qual a colona Maria Umbolina e sua 


|ficios que 


jo Bolemus de 
augustos 


ticos, eelebr im 
pelo eterno descango dos dous 


do finamento da virtuosa & angustia es- 
V, nok lermos da nos 
pastoral de 22 de julho-de 1859 
Pelas leis que regulam a sutcessão dos nos- 
nos eis succede no lhrono portuguez s0.Senhor 
+) D. Pedro V seu angusto irmão o Senhor D Luizl, 
» | que, Írucio da mesmo aevore, educado no 
eschola, é sob a mesma paternal e previd 
direção, companheiro nas lides lillerarias 
augusto irmão, dotado pela Providencia de 
virtudes, seo sem reinado não continúa no mesma 
resk pessoa, continuará Ladevia po mesmo espi- 
rito; e para que m aconteça recorramos, vo- 
Supremo Dominador dos im 
Jeseer sobre 0 “nosso javen e 
1 


tea prov 


1 


ca 
tanto” acataram no gr: 
estranhos. 

Além dos snfícegios, que pelos renes finados 
recommendamos sos rev.“ parochos sacerdotes, 
e prelados dos conventos religiosos, orders 
808 musmos, e nos ter.“ presidentes de” corg 
ções capitolares ou collegiaes, procedam em suas 
igrejas à um solemne Te-Dewm laudamus em sc- 
ção de graças, logo que Sua Nagestade Fidelissima 
o Senhor “D. Luiz | ascenda so ihrono de sous 
augustos maiores, para que o Divino Espírito | 
assista 40 novo Sobersmp com os dons de sabedo- 
ra, da intelligencia, do conselho, da fortaleza, da 
sciencia, da piedade e do temor de Deus. 

É para que esta nossa provisão, é luetuaga 
pastoral: obtenha a devida publicidade e exect 
depois de impressa e registrada em a nos: 
mara, será enviada a cada um dos rev “* paro- 
chos d'este srcebispado, e sos hossos muitos rey “r 
vigarios geraes das dioceses d'Aveiro é Pinhel, 
para que a dirijam a cada um dos rev.ºS parochos 
daquellas dioceses, a fim de que uns.e outros a 
communiquem glero de s freguezias paro 
sua inteligencia » i 
seus parochianos á es 


em dous dias sanlificados, psra que lodos, como 
bons portuguezes, encoi 
do grande Kei e 


endem a Deus à 
n) o Infante que passa - 
igualmente será remuttida 
ra seus devidos 
e livros com- 
parochias, e d'ora em 
se dará o nome de 
ilissimum Regem nostrum 
my, Regem Ferdinandum, Regiaque Do- 
cipes 
assada em à nosso Paço Archiepis- 
a, sob o nosso signal e sello de nos- 
8 16 de novembro de 1861. 


Sere 
lhor E 


pes 
evendo registra 
8 em tod; 


José, arcebispo primaz 
en 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS Ao CONS, 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo? 
reira. 
(Continuado=do n.º 273.) 
Oficio n.º 45 


Assumpto relativo à colona Antonia 
Umbolina 
film o exe. snr, — Entre as sccusa- 
ções do dr. Adolpho Manoel Vietorio da Cos- 
ta figura a seguinte: Os abaizo assiqnados 
sentem amargamente o deseonceito a que che- 
gou a repartição do consulado portuguez 
m'esta córte. I"aquelta casa onde se acham 
arvoraras as armas portuguezas sahem cer- 
tidões, attestados e fés de ofhcio falsas, (Do 
cumentos n.º! 9, 40,104) 
Quanto nos documentos n.º 9a 10), re- 
ferem-se 99 despacho dado n'este consulado 
e so titulo de naci nalidade sos dous ra- 


adulterar um factoí tão torpemente, que o 
proprio documento apresentado o desmente 


jem todas as suas partos !! 


Dizem esses homens que pelo gontencta 
— q coloná Maria Umbolina e sua filha de 
doze annos são obrigadas a trabalhar. E 
falso O que o contracts diz é 
justas a prestar a segunda (A "e não 
Maria Umbolina) ao primeiro ide. Francisca 
Luiz da Silva) os seus serviços pelo tempo e! 


ue estar 


R 


* | modo adiante declarados. Nos condições 1º, 


24, 9,2,42,5.2, 7.3, repete-se constante 
mente que o contracto é só feito com aquel-| 
ta Ipeadora. No fecho do contracto declara - 
se ser ainda pela mesma € uniendocadora; 
que esta assignon da cruz por não saber és- 
erever; No intitulado da eseriptura se diz que 
Antonia Umbolina leva na sua companhia a 
sua filha menor (a qual tinha sete » não doze 
angos). Na condição 1.º diz minda ser ella,| 
e só ella, que se obrigava a prestar os seus 
serviços na qualidade de serviço domestico. 
Abi se especifica muito claramente que ella 
impunha ao locstario q condição de Ler sua 
filha em sua companhia, e ser esta susten- 
tada á custa do locatario por todo o tempo 
de que tractava a escriptura. Pela condição 
[2.º se repete que toda a divida só é con- 
+rabida pela lucadora Umbolina. 

E para que v. exe? reconheça ainda aqui 
a demonsteada má [é com que, seupre que 


, | consóm, se falsilicam os fantos, ouso cha 


mar & aitenção de v, exe * para O appenso n.º 
2, onde se lê um summacio, minue 
te feito por mim jurisconsulto, do proc 
queabaixo falarei. Ahi verá v. exc.* que s 
propria Umbolina so juntar o contracto usou 
estas palavras: Pai a supplicante quem con 
tractou seus serviços com a condição de ter 
em sua companhia sua filha, e o supplicado 
exigiu de sua filha serviços que não foram 
comprehendidos mo contracto. O réu reco- 
nbecen igualmente nessa processo ser uui 
enmente Umbolina a que so obrigára a pres- 
tar serviços, pois no seu prrasondo se expri- 
mp da seguinte maneira a (1. 78: Nem se 
diga que à filha da appeltada é tambem ap 
plicavel a primeira parte do citado nº 29; 
porquanto essa só refere se à pessoa da los 
cadora de serviços, e n'esse caso se não acha a 
referida menina, d qual se não estendeu por 
fórma alguma semelhante contracto, nem so- 
bre ella podia recahir. 

Igual declaração npparece feita pelo pro- 
prio juiz de direito [hoje dasembargador) 
quando diz: não é parte contractante a fi- 
lha menor da appellada. 

Fica, pois, este ponto levado 4 suprema 
evidencia. Nem a authora, new o réu, nem 
O juiz, ninguem pretendeu que a ereaaça 
tivesse pelo contracto prendido os seus 
serviços. k 

E poderá nesso o dr. Vietório prevale- 
cer-se de uma, aliás indesculpavel, igno- 
rancia, quando afirma o contrário ? Não, 
por sas vergonha. 

Nos mesmos autos se lt a fl 10L va 
quitação que a elle foi dada, como presi- 
dente da sociedade portugueza auxiliadora, 
do pagamento das custas a que essa mu- 
lher foi condomnsla; e consegaintemento 
esse denunciante fez uma denuncia, por el- 
lo sabidamente falsa, e da qual, bem co- 
mo de lantas outras analogas, se poderá 
conejuir do que elle é capaz; Como se ou- 
sa, pois, ir mentir ao Rei, dizendo que o 
contracto obrigava ambas a trabalhar? 

“ Em tal contragto nonca houve, senão 


pazes vindos na «Plor do Portuy; e em meu 
oíficio n.º 3 já demonstrei que tudo isso es 
tava perfeimmente em ordem. j 

Mal comprehenderia, pois, o que pudésse 
significar o n.º 10 A, se com grande espan- 
to men m'o não viesse rovelar a synopse 


que os sigostarios Juolaçam á representa- 
cão, ena qual solg isto: Nº 10 4. Contra - 


cto feito e assignado pelo barão de Moreira, 
filha de doze annos são obrigadas a traba- 
fhar por espaço de dous aunos, pelo estipen 
dio annual de 78333 réis para ambas (um 
na de infima classe ganha 18000 réis por 
ia). , 

Nun: vleria eu de certo à 
DN AR TRA 
dos meus i uh ' 
Tenho por uso jámais alardesr os sacris 


ginac que 


vido por 


pelo per to do moro como me cumpre 
tor responde ; onbanca do meu governo na 
aternal geraacia da repartição que superin- 


endo. o HD ainê e é 
Tenho, pois, como motivo da agradeci- 
mento Rpm! a expôr documentads- 
nente, de a modo progedi no assumpto 
que, er vez de bençãos, provocou as cen | 
suras de alguns dos signatarios | Receinndo 
que, segundo 9 costume, o contracto d'essa, 
molher para ahi tenta sido mandado por 
cópia fnlsificada, appenso sob n.º 1 tras- 
Indo exacto d'elle, e chamo a, altenção dev. 
exe? para os seus dizeres. V. exe.?, reconhe 
cendo as circumslancias que se davam n'e 
ta hypothose, achará sem dúvida que nada 
podia haver mais vantajoso para essa colona 
do que as condições de tal contracto, e que 
só faltando-se cynicamente á verdade, como 
os reptesentantes o fizeram, é que se podia 


que jurar seria assacar-lhes crimes falsos... 
seria perdél-os e perder lambem a minha 
alma... Não juro... não posso jurar... 


s? — bradou Mascarenhas, 
soltando um terrivel rugido de raiva. 

— Não... não,.. NãO juro... 

— Serás enforcada, desgraçada, e se- 
rás a causa de o serem teu pai e o teu 
emante | 

Pascoa coregu rapidamente as mãos pe- 
ts fronte; depois levantou-se de um pulo, 
e fitou Mascarenhas com o sorriso é a olhar 
Inzente dos dondos. po 
Não... não... nhojuro,.. não, .. 


sscudindo-a ferozmente pelo braço, que afer 
róra com 9 mão direita, e que esmagara, 
apertando-o com todas as forças que tinha, 


agora centoplicadas pela ri 

— Não... não... não juro...— rouque- 
jou ella de novo por entre os dentes cerra- 
dos pela tortura da dôr que sentia, e fitan- 
do-o com toda a audacia do desespêro e 
do phrenesim da verdadeira loucura. 

A raiva dominava por tel fórma Masca- 
renhas, que O corpo tremia-lhe como azou 
gado, e os olhos volvism-se-lhe medonha 
mente nes orbitas, Por um minuto aflron- 
tou d'esta fórma o clhar allucinado da po- 
bre rapariga, e por fim largou-lhe 0 braço, 
arremessando-u com força de si. N'aquelle 
momento. parecia que Mascarenhas pro- 


por parto da locadora, a obrigação du pres- 
tar individualmente Os seus serviços ; por 
parte do locatário, a obrigação de pagar 
duss passagens em vez de ums, e de sus- 
tentar numa terra onde a manutenção é) 
mui despendiosa duas bôcas, não lhe sen- 
do a segunda de otilidado alguma. 

Continuam as falsidades da synopsa da 
representação, São obrigados a trabalhar 
segundo o contracto por espaço de dous an- 
nós, pelo estipéêndio ANNUAL de 78933 réis 
para ambas. 

Onde se viu falsidade de tal ordem ? 
Queira v. exc.? Jêr o artigo 2.º, o achará 
esta condição: A locadora, para amortisar 
o imporie das despesas de sua passagem , 


ncerá em moeda corrente o salario de rs, |t 


JO por anno. iii 
Um sontrreio de 884000. réis por anno, 
dizem os signalarios ser um contracto pelo 
estipendio annual de 78333 réis (se é que 
está exacto 
num folheto). 
- Suppondo, porém, que alli se désse erto 
trpogranhico, e que a quantia denunciada 
fyss» a do salario mensal, ficava iguslmente 
poi OPINA RÍGAÇÃO, como prova de insigne 
má ve Há 


O locatario começava logo pelo desem- 
bolso da grossa quantia de 1768000 réis, 
satisfazendo conseguintemente o seu com- 
promisso desde o principio, pagando duas 
passagens, obrigando-se ao sustento de duns 
p=ssoas, e não recebondo senão trabalho 
de uma só. Se elle tivesse de pagar uma 
passagem. seria O seu sacrificio de cerca 
ile metade, mas pagou duas, e portanto 
justo era que se duplicasse pelo menos o 
serviço da unica, que O prestava, d'unde 
se segue que a remuneração correspondia 


enrava na sima satanica uma inspiração, 
que inventasse um genero de morto capsz 
de o vingar d'squells mulher, cujo cspri- 
cho lhe matava a unica esperança que lhe 
restava. 

Depuis por mais de um quarto de hora & 
a passos sgitadissimos pôz-so a passear de 
um lado para o outro, 8 emtodoo com- 
primento da sala. Por fim conseguiu, sere- 
nar-se, sentou-se, e de novo fitou os olhos 
em Pascoa, que, reconquistando durante 
aquelle intervalo toda a energia de que a 
alma lhe era capoz, O observava com mê- 
do, mas serena e insbalavel no proposito 
que havia formado. 

— Pascoa, — disse elle, finslmente— per 
dôa-me o excesso a que me deixei arras- 
tar. E, por Deus! ouve-me, e resolve-te 
como te peço que o faças. Pascoa, — con- 
tinuou depois do curto espaço — da Ina re- 
solução está pendente a lua sorte, ade teu 
pai ea do sargento,.. e a minha, Allen- 
de-me sem me interromperes, — acrescen- 
tou, erguendo a voz, ao vêr que Pascoa que- 
ris fallar — allande-me, por Deus| aiten- 
de-me. Se te recusaresa obedecer-me, n9-| 
da te poderá salvar da forca. Juro-te pela | 
minha honra, juro-te pelo mey nome, juro- 
to pela memoria dos meus antepassados, 
que lu, leu pai eo teu amante morrereis 
enforcados ; mas se satisfizeres ao que le 
peço, se jurares contra D. Manoel e contra 
D, Bartholomeu, prometto-te a vida, e, além 
della, riquezas e felicidade. 


emplar unpresso que recebi | BO 


so dobro da quantia indicado, ou 148700 
téis por mez 

Acresce mnis, que os loentarios se a- 
cham com razão muito desgostosas com 
innomeraveis contractos desses. Elles pa- 
e os locadnres muitas vezas mor 

n, ou adoeçem, ou ser ins 
tencionalmente mal, ou são seduzidos, ou 
«lão alé desgostos da ordom dos que esta mu - 
lher (com ou sem razão) originou. Contrac 
pois, que impunha mm Jocatario, ebrig 
de pagar duss passagens sustentar duas 
pessogs. e tolerar os inconveni-nies para 
o serviço, que soe trazer eomsigo uma me- 
nor acompanhando sua mai etudo isto pela 


prestação de um só sétviço, » com tres] 


algarismos altamente remunerado 

Venhamos, poréo, agora ao mais que se 
passou com esta mplher 

Do sumário apoenso sob nº 2 ye á 
se exe que por fundamentos roses ou sup- 
postos a colona Antonin Umbalina promo 
vou (O) so promoveu em sem Dome) um 
progesso 49 seu Jocataria de, Francisco Luiz 
da Silva, o qual teve de sujeitar se não só 
sos incoinmodos e gastos provenientes de 
tol demanda, como tambem a um processo 
crime, chegando a ir so jury ello e sna 
propria mulher, apesar de serem pessoas 
le não baixa condição 

Não me competia apreciar os funda- 
mentos de uma questão submettida ao po- 
der judicial, porém desde que se lractava 
de uma porlugueza € sem recursos, assu- 
mi a posição, à que nenhuma lei me obri- 
82, Mas que uso assumir em circumstan- 
cias d'estas, 4em pedir ou esperar remu- 
neração alguma, e sem mesmo expor ao 
governo o que assim praticava, pois v. 
exe,* sabe que agora, pela primeira vez, 
faça esta exposição, por ser obrigado a 
defonder-me 
tive conhecimento do que se 
ej conta d'essa mulher, fazeu- 
do-a depositar n'uma casa, o pagando da 
minha algibsira todos Os gastos que orca- 
“ionou, Ná 

A banemerita sociedado portugueza De- 
zeseis de Setembro se me dirigiu primei- 
ro que ninguem, representando-me estar 


ella prompta a indemnisar ao locatario a [é 


parte quo a colona lhe restasse relativa ao 
tempo de seu serviço. Respondi á mesma 
sociedade querjá a rescisão «do respectivo 
contesvto tinha tido sentença de primeira 
instancia, e que no tocante ds despezas 
tinha eu resolvido que ficassem todas à 
men cargo. 

De tudo quanto precede achará y. exc.? 
provas nas paginas O e seguintes do relato- 


de simelbsnto to). 
Que além de inumeraveis passos e tra- 
balhes despendi daminha bolsa, e sam co- 
operação da possoa alguma, passante de 
BOOSMOA ráis. 

Que, finsimente, consid rando todos 
estes actos mais como objecto de caridade 
ebristã do que como desempenho do meu. 
cargo, O qual nem me impôs taes obriga- 
ções, nem me dá cofre donde tans gago 
tos sáinm, não alard 


testemunho da consciencia 

Como poderia cu” pois ter imáginado 
que baveris no múndo desslmalos que ou 
sassem converter contra mim prozedimen 
tos desta ordem? 


rob te Portugal no Rio de Janeiro 
de setembro dh 186].- JILM? o e; 
conselheiro Antoniu Jo: 


geiros=Barão de Moreira, consul geral. 
(Continua) 


PARTE OFFICIAL. 
SYNOPSE DA PARTE orinéiat, DO Dranio De 
Lissoa N.º 268 Dx 25 DE NOVEMBRO. 


M NISTERIO O REINO 


Varios despachos que tiveram logar por de 
eretos e portarias do mez de novembro. 


JUSTIÇA 
correspondencia de Lisboa. 


MINISTERIO BA FAZENDA. 
Anuuncio de ter naufragado no dia 12 de fe 


Delgado, em consequencia d'um forte temporal 
que sobreveio. 


Souro peblico, se hão de arrematar bens pertem 


valiados em 13017600 rs 
— Relsção dos requerimentos em ques 
tem pedido remissão dos [ros pertencentes é 


| corrente anno, que deram entrad: 
epartição dos proprios nacionaes na semani 
da em 23 de novembro. 
MINISTERIO DA MARINHA E BLTRAMAR. 
vecretos AniPeminando que o capitão de fra 
ala Antonio Sergio de * 
E armada Antonio de Sampaio é 


ias determinoado quê sejam 
“fiquem suj 


rio da sobredita sociedade, lido pelo seu 
presidente em sessão de 29 de maio de 1859, 
e que constitus aqui o appenso n.º 3 

Depois, projectando rarios a fun lação de 
outra sociedade portugueza sob titulo de 
nuxilindora, e tendo-se chegado a coligir 
alguns fundos a que se não sabia que des- 
tino dar, resolveram os propostos socios 
que se applicassem esses dinheiros ao paga- 
mento da quantia contada sobre a senten- 
ca de segunda instancia, e que a pedido 
do loestario foi destinada a fins pros. E' 
na qualidade de portador d'esses dinheiros 
que o dr. Victorino da Costa figurou nºes- 
sa quitação e na qualidade de presidente 
m partibus de uma sociedade que nem qua- 
si a constituir-se chegou; e digna-se v. 
exc.* notar, que se essa mesma verba dei- 
xon ainda de ser por mim paga, foi por- 
que a esse terapo (março do 1898] me acha- 
va.eu no goso da minha licença em Mon- 
teviden. à 

Resumidamente direi pois, que a colo- 
na e sua filha estiveram a meu cargo, pa- 
gando eu O sen sustento e moradia duran- 
te mais de quatro mezes e meio; que a 
ambas, mai e filha, fiz vestir; que foi eu 
quem satisfiz todos os gastos oecasionados 
com o processo de recisão de contracto. 
O documento n.º 4 é a carta do respe- 
etivo advogado dr. Carlos Antonio Cordeiro, 


atente fica portanto : 

Que é falso tudo quano toi allegado 
ao governo relativamente é colona Antonia 
Usubolina, ” 

Que o seu contracto, lal como neste 
consulado fóra feito, lhe era summamente 
vantajoso. 

Que, apenas eu soube que essa mulher 


se queixava de haverem sido postergadas | bi 


ns condições delle, me puz em campo para 
» fazer rescindir, - 

Que a tomei debaixo da minha prote- 
eção, dando-lhe duranta tempo longo, ea 
sus filha, casa, cama, comer e veslusrio, 
sem retribuição de especie alguma. 

Que, tivesse ella razão ou não, só des- 
cancei quando n vi na posse plena da li- 
berdade que tanto desejava (e isto ainda 


tar-se agitado, e deu assim alguns passos 
na casa. 

— Eu amo Laura de Abranches... En- 
tendes-me ? — disse por fim, parando diante 
de Pascoa, e fitando-a com olher terrivel e 
significativo. 

Pascoa sorriu-se com ironis, o meneou 
com escarneo a cabeça. 

— Amoó-s... amoa-a, — continvon elle 
quasi allucinsdo — amo-a como ninguem 
amou molher algoma. Ajuda-me a ser se- 
nhor- d'ella, e depois... depois exigo tudo 
de mim. Teu pai sabirá hoje mesmo da 
cadeia, e partirá para onde quizer. Tu se: 
rás esposa de Manoel da Costa, e depois de 
euser senhor d'ella... de Loura... Ah! 
Pascos, rsalisa esta felicidade; de tisó de- 
pende a minha suprema ventara. Eu serei 
feliz com Lsura, e ta serás ditosa como ho- 
mem que amas. Para o seres, não te faltará 
cousa slgums; far-te-hei rica, e teu marido 
lerá no exercito um posto que vos levante 
até mim... dlé sos nobres, 


Acabando de dizer estas palavras, Mas-| 


carenhas fitou Pascoa com um olhar ancio- 
sn e prescrutador, mas Pascoa sorria e me- 
neava ironicamante a cabeça, como quem es- 
carnecia delle. 

— Pascoa, tu amas Manoel * 

— Amo... amo-o com todas as forças 
da minha alma 

— Então em nada raparas, de certo, para 
conseguir a felicidade da te vêres unida a| 
elle. ] 


Aqui José Mascarenhas tornou a levan- 


— Não a quero a troco de perder dous' 


Andivi 
stricto 
ritimo do centro e ne 
tamento marilimo de norte. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CHMMERCIO 
; INDUSTRIA. eo 
Portaria ordenando que no dia 23 de 
bre proximo futuro, se proceda, pera g 
nador eivil do districio de Braga, a 


pontões em Esporões, sobre a ribeira dor 
Juntos Guimsrães, tudos na mesma estrada 


concursos abertos em 1 de julho e 16 
imp pas do taçã Livorpoo! d 

— Mappas de importação em Live: eze 
neros idos é e Villa. Das de Portimão, de Vill 


1860; e o de exportação d; 
para'S, Miguel no mesmo anno. 

Boletim dos preços corr 
licos, titulos de divida publica sem 


juro, ad 
s 


q eia bancos e de compenhigas e do curso do: 
cambios finda em rr; 

dos rd gures SR ole 

mesíia Sem: t 


Resumo do aclivo é passivo 
Commercial do Porto, em 31 de outubro de 1861, 


di 
q 
egal 
o eterno. 


mr Mi piids > 


Lisboa 25 de nov: 


de hoje, 
cos do ai o 
una D. Augu: 


b 


os incomino: 


« Paço de Belem, 23 de novembro 
1864. 


« A doença de Sas Alteza o Senhor In 
fante D. Angusto não offerei 


no ultimo boletim. 


innocentes | — replicou ella serenamente 

— Ob! tu não 0 amas, tu não o amas 
— disse Mascarenhas por 
cerrados. 


carenhas principiou de novo 5 passesr al 
fim parou de novo diante aval 


entre a supplica e a raiva. 
- Que não juro falso, nem mesmo 
salvar Manoel! — replicou ell ) 
Mascarenhas soltou um grito 
recuou dous passos atraz, com 


peração. 
di Mulher infernal l.. 


tás enforcada 1... 
— E que importa? — interrompeu ella 


de tal infamia; não vendo a salvação, a 
de vida, que me quer fazer resgolar com 
a morte de Quem me tractou sempre como 
ma. 

, Mascarenhas ficou por alguns minutos 
com os olhos fitos nella, paralysado pela 
desesparação. o 
— Pascon Pascoa, não me males pa- 
ra sempre a felicidade | — bradou por ( 
sulfocado pela agonia; e afirou-se de joe- 
lhos, e estendeu com desespêro os braços 
para ella, pari ãá 


em risco das possiveis más consequencias|” 


i junto ao governo 
do que pralicára, contentando-me gua O 


Deus guarde a v. exc.* Consulado ge- 
em 6 
“snr, 
Avila, ministro 
e secretario d'estalo dos negocios estran- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


Portaria que vai inserida na sua integra na 


vereiro, a escuna «Rainha dos Açoress que se 
achava fundeada no portu” da cidade de Ponta 

— vulto de que no dia 16 de janeiro, no The- 
tentes no convento das religiosas de Jesus, em 
Aveiro, so cobido da Sé de Elvas, e À mitra da 


situados nos conselhos de Aveiro, Vagos, 
tvis, Brags, Guimarãos e Figueira da Por, é 


des a que se refere a carta de Jei do 4 da 


uza e o segundo te- 
ima de 
de passem a servir ás ordens de S.M 


(ÃO 


duos sorteados ou 


vindo de base 4 licitação a quantia de 77:0008000 
réis, por não ler apparecido licitante aaa aos 
to 


Real de Santo antonio e de S. Miguel. no anno de 
e generos de Liverpool 
tes de Tundos 


boneco 


E ereto de 26 de agesto de 


e ainda hojo um 
aspecto differente d'aquelle que se referiu 


entre os dentes 
Pascoa sorriu-se com desdem, e Mas- 
lncinado de um lado para o outro, Por 


— Que respondes ? — dissa-lho em tom 
per 


pecl 
de novo incendiado pelo furor da dJeses- 
— bradou elle 
— Mulher insensata, O inferno fez-te às- 
sim para seres a minha desgraça. Morre- 
serensmente — Não quero a tida a troco 


minha alma por mais meia dazia de annos 


E Esmerorem main idi galiT 
« Paço do Belem, 24.do novembro de 
1861. — Barão de Kessler — Dr. Bernnrdino 

Antonio Gemes—Dr. Francisco Antonio Bar- 

rat=Mog9el Carlos Teixeira—José Eduardo 

Mogslhães Coutinho — Manos] Jasé Teixeira. 

= Asômelhoras do sne. duque de Salda- 

nha continoam lenta nas progressivamente, 

segundo lômos hoje no boletim datado de 

hanteso. sassignado. pelos Liculalisos du s, . 
exe 


O «nr. ministro fas jusliças tambem está 


melhor. S. exç 2 veio já hojo á secretaria, 

aih NR o tolo lt IoRd ido 
sala do: risco do nfsenml da misria - 
minou por se resolver que 5 ideia do mo- 
mimento Lisse submetida a uma ganda 
rapto a qual loga ficam momeada, a 
in da mesma commis: es, mm ou 
tra reunião, que DA RL EIA con- 
vocada, n sm psrecer sobre q assumpto. 

Ouvimos dizer que pelas assentos di. 
Vculsres do Senhor D. Pedro V se verifi- 
cára que Sus Magestado goncorria aensal= 
mento , mas coma um suongmo , com go 
“pass de 2008000 réis para seu tio, a 

vahor D. Miguel-da Bengança. 

So assim era, como lemos ratão para 
crêr, é mois um facto que depõe muito em 
pr do bom corsção do fsliveido Mugar- 
cha. ; dent 
No dia 23 do corrente — diz uma pors 
ticipação telegraphica aqui: recebida — foi 
celebrado em Paris, a expensas da legação 
portugurza, um oficio pelo et rmo descan - 
ço de El-Rei o Senhor D. Pedro V, do 
saudosissims memoria, s quo assistiu lodo 
9 ministerio, o corpo diplomatico, é lodos 
95 portuguezes slli residentes, alem de um 
grande concurso de subditos francêzes. À 
absolvição foi dada pelo: cardeal acerbispo 
lo Parte, O imperador, a imperatriz, o 
principe Napoleão en princeza Mathálde fi 
Zermn-se representar n'aquelle seto, que fui 
executado com a maior solemnidade € re= 
6 lhimento, 

Sun Mazestade El-Rei determinou que 
os snrs. Antonio “Sergio de Souza, cs- 
pitão da fragata a Antonio do Sampaio Pir 
na de Brederode, 2.º tenenta da armada 
fossem servir às sãos ordens. : 

Nestas nomeações Sua Magestade hon- 
ei tou a armada a que portenceu 


|) 


« Varios jornses de Madrid annuncia- 
tam, que um general hespanhol estava dos 
ignado para assistir, em missão extranp-! 
inaris é coroação de Sus Magestade El=' 
Rei D. Luiz |, novo rei de Portugal, 
“A «Epocas orgão semicofficial, diz 
que o facio é certo, é que ninguem po- 
lerá deixar de spplaudir vivamente a elei- 
qo feita pelo governa de 8. M.C. nomesn- 
“) do para tal fim o marquez de Guadcel Jelú, 
e| general Ros de Olsno, precedido de uma 
teputação militar, politica, e lillerario;, e 
que deve representar dignámente | 
hespanhola no acto da ser coroado o jo= 


o 


ven Roi de Portugal. 


urso para a construcção por empreitada, da es- Age ' Fe 
fenda de segunda EPs Drago e baita: 40 dito jórnalctermina o seu artigo 
as pontes sobre es rios «| Este, Ceia e e dos |dizendo; «militar e militar valente, o nos 


É be Rei de Portugal, estimará sem duvida 
que seja um soldado tão dislincto 

quem a córte de Mesparha encarregue da 

honra de represental-a. 

- Pela repartição dos negocios ecelesins= 
ticos do ministerio das jnstiças, foi hoje 
publicada a portaria que possamos a Lrans- 
craver, porque o conhecimento d'ella póda ' 
ser de interesse para slgóns dos nossas 
leitores. k b marta 

« Tendo sido prasente a Sus Magesta- 
de El-Rei o a exposto por varios 
alomnos de disciplinas esclesissticas, pe= 
dindo que aos alumnos de seminários e 
pede  aa tivessem sido mas 
trícul antes da epocha eim ima dos 
piou a ter execução o ari; “oa o de- 

9, não fosse 


applicada a disposição da portaria de Side 
outubro preterito, quanto aos documentos 


comprobativos de abilit litterarias » 
dosirus devem instruir os toquei 
m que pedirem a concessão da regia lis. 

inça paras admissão és sagradas prdens 
e subdiacono e disceno; concedendo-sas. 
dita: licença quendo docementetem 
os ditos requerimentos nos termos da por-. 
dosRO esstemprid 4850: hoúvo” 
Magestade El-Rei por, o resolveê 

ce 


Ê 


e 


| RPE Ie 
relance com um olhar da desprêgo lotsã 1 


Aquelle olhar acordou em carenhas 
a sus na! soberba. Diante d'eHe . 
era impossivel tambem 


ixar de reconhe- 
cer que a re! du bfiidr inaba- 
Invel e incapaz de a] 8 cousa alguma. 
Levantou-se sem dar palavta, é sem mos- 
trar sensação alguma no rosto, que se tor- 
nou ds repente frio e sereno. Tomou de- 
pois O condieiro, e bia 


adormeceu e dormir 
nha a Ednsciencia 
certeza da sorte uo esta ndemn 
da inspirára-lhe gem ds SR 
com que es sand as, CnCArA 


) O) 
estremecer Os Jances extremos, x 


Da «Opinião» transerevemos O seguinte: 


Tambem nos parece de conyenien: 
dar pablicidado e seguinte portaria expedi- 
ds no sabbado ultimo, pelo ministerio das 
obras publicas ao sor. governador civil do 
districto de Braga. 

« Não tende comparecido licitante al- 
gum 405 concursos abertos em 1 de julho 
e 16 de agosto ultimos, perante o gover- 
nador civil do districio de Braga, am vir- 
tade das portarias datsdas de 17 de maio 
e 15 de Julho, trnscriplas nos «Diarios 
de Lisboa » n,ºº 411 e 156, pars a cons- 
trucção, por empreitada , da estrada de 
segunda classe entre Braga e Guimarães, 
das pontes sobre os rios de Este, Ceio e 
Ave, e dos pontões em Esparões, sobre 
a ribeira de Pevros é jonto a Guimarões, 
todos na mesma estrada; ha por bem Sus 
Magestade El-Rei ordenar que no dia 23 
do mez de dezembro proximo futuro, pe- 
rante o referido magistrado, se proceda 
a novo concurso nos termos da citada por- 
taria de 17 de maio “e respectivo annun- 
cio, servindo de base á licitoção a quan- 
tia de 77:0008000 réis, e sendo elevado 
a trinta mezes o praso para a conclusão 
das obras. » 

Paço, 23 de novembro ete. 

Houve esta noite um grande incendio 
no Tejo. A galera americana «Corinthian» 
capitão Sweeteser, ardeu toda. Esta galera 
tinha aqui entrado em 28 de outubro ul- 
timo, vindo arribada com agua aberta. Se- 
guia de Cardiff para Alicante, carregada de 
carvão. Tinha ainda parte do carregamen- 
toa bordo. Altribue-se a elle a combustão, 

Era o maior navio que estaya-no Tejo. 
O fogo manifestou-se és 9 horas da noite 
e durou até ao meio dia de hoje, Os va- 
pores de guerra quizeram valer-lhe mas 
não foi possivel. O «Mindello» dirigiu-lhe 
depois alguns tiros para metter a galera a 
pique, a fim de que assim se podesse sal- 
var alguma cousa pertencente ao navio. 

Não bouve nenhuma desgraça no pes- 
sosl da galera. Apenas dous marinheiros 
foram levemente magoados quando os mas- 
tros cahiram. P 

Chegou o «Zaire», da carreira da Africa. 

“Das cartas que agora se principiaram a 
distripuir, só podemos saber que a febre 
amarella resppsrecêra em Loanda. Vimos 
esta noticia em uma carta d'um funcciona- 
rio publico do Ambriz. » 

Nada mais por hoje. 


e aa 
NOTICIARIO. 


Subscripção para o monumento 
a pp. Pedro V. 
Estáaberta no escriptorio d'es- 
ta redacção. 


| Real Sociedade Humanitaria. 
— Ns passada segunda feira reuniu-se a 
direcção da Real Sociedade Humanitaris, 
sob a presidencia do snr. visconde de Aze- 
vedo e 1.º secretario o snr. Mozer. 

Depois do expediente foram lidas e as- 
signadas as mensagens de pezames a SS. 
MM. El-Rei o Senhor D. Luiz, El-Rei o 
Senhor D.. Fernando e Augustos: Infantes. 

4 reunião fui concorrida, sendo perto 
de 30 os membros presentes. 

Foi nomeada a commissão encarregada 
da honra de representar a Real Sociedade 
perante SS. MM., assim como os mestres 
de ceremonia psra a missa solemne de hoj 

O snr. secretario declarou. que toda a 
despeza d'esta solemnidade seria á sua 
custa, mas que, se algum dos seus colle- 
gas quizesse comparlilhar esss satisfação , 
acceitaria a sua oferta. . ds 

Na acta fez-se menção, com agradeci- 
mento, de lb. 5, offerecidas para o fundo 
pelo snr. R. J. Reid, assim como das quan- 
tias que por vezes teem sido entregnes pelo 
sor. Francisco A Olivaira “Chamiço para o 
mesmo fim. pa 
* Pezames. — A direcção da Real So- 
ciedade  Humanitoria reuniu-se ante-hon- 
tem n'uma das salas do edificio da Bolsa 
“e nomeou a deputsção que deve ser por- 
tadora da menssgem de pezames à familia 

as: 5h 


real, ME 3a 
Os-delegados das associações de soe- 
corros muluos Pants juotaram pars fszer 


Tributo religioso. — Hoje cele- 
bron-se na igreja rt tia Senhora da 
Graça uma missa de requiem, com que os 
pr peaacios e estudantes da feaomia de 

os Artes resol sufiragar nºalma do 
Rei que o si an pero do nda 
cimento artistico do paiz. 7 

A manifestação do sentimento publico 
por uma grande perda nacional tem Sido 
e conlinúa a ser tão gra a a memoria 
do Rei chorado por tods a nação, como 
magestoss e digna de um povo que sabe 
prestar homenagem ao que, se, sendo ho- 
mem, soube ser Rei exemplar, sendo Rei, 
soube ser home rande pela realeza da 


virtude, 
' ragios. — O commandante da 
companhia dos guardas da Alfandega eos 
seus subordinados, reuniram entre si qua- 
tro mil e quinhentos e vinte reis que of- 
ferecoram, por alma do Senhor D. Pedro 
Vão dana ps Imani pas ota rm paradas. 
—0 snr. 
dre “Martinho, 
o orador nas exequias com que a di- 
recção da Real Sociedade Humanitaria foz 
hoje sufiragar na Sé Cathedral, a alma do 
sem 1.º presidente é benemerito, o Senhãr 
D. Pedro V de saudosissima memoria. 
Nas exequias qua os associações artis- 
ticas e das classes Isboriosas mandam ce- 
lebrar no dia 11 do proximo dezembro, é 
tambem orador o sar. SanVAnna. 
- Nas exequias q camara municipal 
manda fszer no dis 16 do dito mez, 
é orador o rev. dr. Josquim Alves Matheus, 
de Santa Combadão,, que já n'esta cidade 
fez a sua brilhante estreia, como orador sa- 
grado, nas exequias que em 24-de setem- 
bro, do sono passado, 26.º anniversario da 
. morte de D. Pedro 1V, se fizeram na igre- 

jo da Lapa. dr 
Outro monumento. Segundo diz 
o nosso collega do «Jornal do Porto», os 
directores, empregados, e wperarios da fa- 
brica de fundição de Massarelos, proje- 
ctam levantar na alameda de Massarsilos 
uma columna e sobre esta o busto do Se- 
nhor D. Pedro V, tudo de ferro. Uma fa- 
cha em expiral, rodeando a columns, terá 
as datas em que o chorado Rei visitou os dif- 
ferentes estabelecimentos fabris desta cidado. 


re 


Quebra dos escudos. — Hontem 
devia ter lugar ein Lisboa a ceremonia da 
quebra dos escudos, O programma segun- 
do o qual se devia verificar esta ceremonia, 
consta do seguinte edital, que foi publica- 
do pela respectiva camara : 

«A camara municips! de Lisboa, em 
execiição da portsria do ministerio do rei- 
21 do corrente, e instrucções que a 
nha faz ssber. que no proximo dia 
26 d'este mez, pelas 9 horas da manha, 
terá lugar» ceremonia funebre da quebra 
dos escudos, pela “infsusta e muito senti- 
da morte de Saa- Magestade o Senhor D. 
Pedro V, rei reinante, o que se verifica- 
rá pela maneira, seguinte: 

Nas praças do commereio e de D. Pe- 
dro, e no largo de Santo. Antonio da Sé, 
levantar-se-hão tres larimas cobertas de 
lueto, sobre cada uma das quaes e na pre- 
sença da camara, dos magistrados abrixa 
mencionados, e mais pessoas para esse fim 
convocadas, se effecluará a mencionada ce- 
rimonia por um dos administradores dos 
bairrhs, o qual deverá dizer em voz alta e 
intelligivel—Chorai portuguezes que é morto 
o vosso lei o Senhor D. Pedro V! — que- 
brando immediatamente o escudo que le- 
var, e lançando-o no chão. 

O prestito será precedido de om pique- 
te de cavalleria com as armas em funeral, 
e de duas bandas de musica militares, que 
tocarão alternadamente peças apropriadas 
so objecto de tão funebre-solemnidade, Em 
seguida, um ilos vereadores da camara, a 
cavallo, empunhando a bandeira funebre 
na fórma do estylo. Os administradoras 
dos bairros do Rocio, Alfama e Alto, cada 
um dos quees levarão escudo das armas 
reses, que liver de quebrar. Os tres jui- 
zes de direito dos districtros criminses. A 
camara, e o respectivo syndico com capas, 
chapéus dessbados, empunhando varas pre- 
tas. O guarda-mór e continuos com capas 
pretos, e os empregados das diversas re- 
parlições da secretaria da mesma camara, 
e bem assim os cidadãos que quizerem-to- 
mar lugar no acompanhamento, que se 
apresentarem em traje proprio do aco, 

O cortejo será fechado por um esqua- 
drão de cavallaria. + 

O itinerario do prestito será o seguin- 
te; — Sshe da camara, vai pela praça do 
Commercio, segue pela rua Aurea até é 
praça de D. Pedro, volta pela rua Augus- 
ta até à rua da Conceição, seguindo por 
esta até da largo'de Santo Antonio da Sé. 
Terminada a quebra dos escudos, se- 
guir-se-ha a funeção religiosa que a ca- 
mara manda celebrar .na igreja de Santo 
Antonio da Sé, por alma de Sua Magesta- 
de o Senhor D. Pedro V, de saudosissi 
ma memoria; devendo n'aquelle dia ha- 
ver dobres de sinos nas torres da-capilal 
durante estes actos, e suspensão de quaes- 
quer espectaculos publicos, nos theatros e 
fóra deles. ? 
A cnmsra convida todas as authorida- 
des, corporações , associações, e cidadãos 
que quizerem tymar parte nestas demons- 
trações de dor « saudade, e actos religio- 
sos.» 

Desconto em França: —Consia por 
despscho telegraphico du Pariz, de 22 do 
corrente, que o Banco de França baixára 
9 desconto a 5 por cento. 

Explicação. — O snr. José Maria Ro- 
drígues Romos dirigiu-nos uma carta ácer- 
ca da noticia que démos sobre a tentativa 
de fuga dos presos que estavam nos quartos 
de molta, da cadeia da Relsç e como 
morador na rua de S. Bento da Victoria, 
em frente da cadeia, pede-nos que decla- 
remos, quem era o dono ou arrendatario da 
casa, para onde os presos projeclavam pas- 
sar por um cabo, depois de serradas as 
grades. ” 

4 noticia que publicamos foi conforme 
as informações colhidas pelas pessoas com- 
petentes. 

A casa que devia servir para a fuga li- 
nha sido alugada por interposta pessoa, 
sem que o alugador soubesse para que fim, 
e nãonos consta que seja a de snr. Ramos. 
Camara de Vallongo.— Na elei- 
ção aque se procede, domingo para a 
de Vallongo, 


futuro “biennio, fi- 
S at e 
Dios s 


Camara de Sinfães. — Para a ca- 


mara de Sinfães no) Diennios de 1862 a 
1 foram eleitos os seguintes sors, : 


Dr. Manoel Pinto da Vasconcellos — 
Thadeu Luiz do Amaral — José Pinto da 
Silva Tameirão — Antonio Campello Pinto 
— Manoel Bernardo Brochado— Antonio da 
Rezende da Silva Figueiredo — José Pe- 
reira de Rezende. 
Camara de Caminha. — Para a ca- 
mara municipal do concelho de Caminha, 
no biennio-de 1862 a 1863, ficaram elei- 
tos os snrs,: t&" 
Bacharel João Xevier Torres e Silva — 
José Elins Goncalves Franco — Bento José 
d'Araujo — José Antonio Gonçalves — João 
Alves Casal da Cruz. 
» Camara d'Aveiro. — Foram elei- 
tos para a camara municipal d'Aveiro no 
futuro biennio os sars. : 
Manoel Firmino d'Almeida Maia — Ba- 
zilio Matheus de Lima — Francisco Manoel 
Loureiro — João José da Costa Azevedo — 
Manoel Ventura da Silva — Jeronymo de 
Carvalho Saldanha — João Marques Mostar- 
dinha. E 
Passageiros do Pará. — A barca 
«Palmeira», entrada no Tejo no dis 23 do 
corrente, procedente do Pará, conduziu 
para Lisboa os segointes passageiros: > 
Antonio Frencisco dos Santos, António 
Tavares Ferreira, João Pinto, José d'Oli- 
veira e Souza, Juão Manoel Vaz, Raimundo 
Nonato de Lhra Lobato. 
Estragos nos olivaes — Em uus 
correspondencia de Mirandella, com data 
de 22 do corrente; dirigida ao «Nacional», 
dá-se a seguinte notícia, sobre os prejuizos 
causados pelo temporal nas olivaes d'squelle 
concelho e nos do concelhos da Alfandega da 
Fé; a 
«Aproveito esta occas ão para lhes dar 
a noticia de ums grande catastrophe que se 
deu nestes sitios; appareceu este anno na 
Villamça-e seus subúrbios ema grande no- 
vidade, de azeitona, como ha muitos snnos 
não havia; mas parece que os elementos 


tona e sem oliveiras | e E 
Não tinhamos ainda feito a colheita 


se conspiraram para que ficassemos Sem azej-| 


[de faracão acompanhado de pgunçeiros, q 
derrubou centos e centos de oliveiras, dei- 
xando O resto com mais ou menos avaria 
e deitando em terra alguma azeitona que 
ainda restava | 

Os prejuizos são immensos, ba proprie- 
tarios que recolheram 60 carros de lenha 
de oliveira. Ests devastação abrangen grande 
extensão. deterras, Os povos que soffreram 
mais foram, que eu soubesse: S. Comba, 
Villarelhos, Villar da Villariça no coneelho 
da Alfandega da Fé, Preixeda, S. Salvador, 
Villa Verde, no de Mirandella, álem de ou- 
tros, que são muitose que seria longo enu- 
merar. » 

Grande tormenta. — Acerca do 
horroroso Lemporal que na primeira sema- 
na de novembro reinou em Inglaterra, diz 
um jornal de Londres de 13: 

« No domingo ultimo uma terrivel tem- 
Pestade atirou à costa um grande numero 
de navios. O temporal rebentou mais forte 
na capltal e nas costas do nascenta e poen- 
te. Em frente de Liverpool soçobrau a bar- 
ca «Prompt» e pereceram 15 pessoas. As 
correspondencias de Bridlington, dizem que 
só n'aquella parte. da costa havia 107 na- 
vios ençalhados, 7 

Desde Hember até Flamborongh não se 
viam senão fragmentos de barcas Quctuando 

Em Great-Ysrmoulh, em Shields, o fu- 
racão fez numerosos sinistros. 

Ao norte de Flamborough, foram mui- 
tos navios á costa. » « 

Presença de espirito. — Um jor- 
nal de Niza diz que na noite de 13 Can- 
tando-se no theatro d'aquella cidade a Ce- 
nerentola, pegou-se o fogo ao vestido da 
prima dona Mistrali. Ronconi, [irmão do 
celebre baritono], que fazia a parte de D. 
Magnífico, apagou o fogo com as mãos, aper- 
tando n'ellas à parte incendiada do vesli- 
do; porém, o mais notavel é que tanto este 
artista como a dama Mistrali, não inter- 
romperam o canto, nem perderam uma nota 
durante o accidente, que a não ser a pre- 
sença de espirito do dita artista, teria fu- 
nestas consequencias. 


o 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
SESSÃO DE 22 DE NOVENBRO 
vISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis 
Broga. D. Thereza Maria Chaves Peixoto— 
Contra D. Anna Rosa Chaves Peixoto — Juiz 
Aguilar, escrivão Silva” Pereira: 
Lamego Henriqueta Julia Gomes e marido 
—Contra Maria Joaquina, viuva— Juiz Macedo, 
es! o Albuquerque. 
Antonio Lopes Valente — Contra 
Sebasli de Castro Lemos de Magalhães Me- 
nezes—Juiz Seabra, escrivão Bandeira. 
Castro Naire. Isabel ds Conceição e mari- 
do — Contra o rev.º Antonio Marques de Sule 
Paiva—Juiz Lima, por impedimento Aguilar, es- 
crivão Cabral. , 
Vianna. José de Barros, no inventario de 
Anna Sampayo-— Juiz Leite, escrivão Silva Pe- 
feira. 
Cantanhede. Joaquim Miguel — Contra Ca- 
simiro Cerveira Baptista — Juiz Lopes Branco, 
escrivão Albuquerque. 
> Perto. José da Costa Oliveira =Contra Do- 
mingos Josquim da Silva-—Juiz Sarmento, «s- 
grivão Bondeirs, 
Tendella. Custodio Francisco e mulher — 
Contra José Josquim ie Mello—Juiz Cerqueira, 
escrivão Cabral. 
Porto. Maria. dos Santos Ramos — Contra 
Anna Pinto Torres Neves=Juiz Souza, escrivão 
Silra Pereira. 
Braga. José Joaquim Soares Russel e mu- 
lher—Contra Antônio Alvares Martins—Juiz Ca- 
sado, escrivão Albuquerque. y 
Uvar. Francisco André Boturão Junior — 


Contra Antonio d'Oliveira Balarel e outros —Juiz 
Castro, escrivão Bandeira. 


Manoel José Marques, no in- 
rentario de Thereza Maria de Jesus —Juiz Abran- 
ches, escrivão Bandeira. . 

Lamego. Aritonio Pinto Ribeira Napoles —| 
Contra José Gomes ds Fonseca — Juiz Silveira 
Pibto, por impedimento, Seabra, escrivão Cabral. 

Amarante, Francisco de Souza Vieira de 
Magalhães — Contra Antonio, Corrãa d'Almeida 

Oliveira, por impedimento, Lopes Branco, 

Silva Pereira. 7 

Alijó. O curádor geral dos orphãos=Con- 
tra Marcos Teixeira—Juiz Pereira Leite, escri 
vão Albuquerque. á 

Porto. Manoel de Castro — Contra Manoel 
José Rato” e mulher —Juiz Aguilar, escrivão Ban- 
eira. 

Estarreja. Antonio Redrigues Fanece —Con- 
tra José d'Uliveira Rodrigues —Juiz Macedo, es- 
erivão Cabral. 1 H 

Tondelia.  Costodio Francisco Fadario —Con- 

tra José Josquim de Mello—Juis Seabra, eserivão 
Silva Pereira. 
Barcellos. Antonio Jusé Villa Chã Junior— 
Contra João Jacome do Lago Felgueira Gajo— 
Juiz Lima, por impedimento, Pinto, escrivão Al- 
buquerque. 

Espozende. Luiz José Salgado e malher — 
Contra Luiz Fermandes e mulher=Juiz Lima, es- 
erivão Bandéira. 1 

Brags. antonio José da Silva e mulher — 
Contra Alanoel José Gonçalves Docino Juiz Lopes 
Branco, escrivão Cabrel. 

Porto, | Antonio José Ferreira —Contra Ante - 
nio José Teixeira Folhadella — Juiz Ssrmento, es- 
crivão Silva Pereira. 

Brega. Henrique Ferreira de Andrade € 
tinho Bandeiras e/ mulher — Contra José Angusto 
da Silva Ferreira—Juiz Cerqueira, escrivão Albu- 
querque. 

Dita da fazenda nacional. 

Porto. AF. N.—Contra Manoel da Silva Lo- 

pes— Juiz Casade, escrivão Albuquerque 
Aggravos de instrumento 

CM. P.—Contra o juiz de direito da 

Louzã> Juiz Castro, escrivão Albuquerque. 

Val Passes. João Gomes — Contra o M. P.— 
Juiz Gama, por impedimento, Aguilar, escrivão 
Bandeira 

Rezende. Manoel Lonrenço—Contra o M. P. 
—Juiz Barbosa, por impedimento, Casado, escri 
vão Cabral. é 

Val Passos [cenflilo de jurisdição): Q juiz de 
direito de Val Vassos—Gentrs o juiz ordinario de 
Carrazeda d'anciães — Juiz Pinto, escrivão Silva 
Pereira. 

arganil. OM. P;=Conirão juiz de direito 
| d'Arganil—Juiz 4 branehes, escrivão Albuquerque- 
ra. OM. P,— Contra José Rodrigues de 
| Dliveira— Juiz Silveira Vinto, por impedimento 
Macedo, escrivão Bandeira 

ira. José Rodrigues de Oliveira — Contra 
[9 P.— Juiz Oliveira, por impedimento Seabra, 
| escrivão Cabral 
| Arganil. OM, P.— Contra o juiz de direito 
(d'argauil> Juiz Pereira Leite, escrivão Silva Pe- 
rei 
| 


—S 


eseri 


Louzã. 


ra. 
| Penafiel Joaquim Moreira e mulher — Con- 
trs -o doutor Antonio da Silva Peixoto — Juiz 
|Agujlãe, escrivão Albuquerque. ” 
| [Contimia.) 
PE EO o ir 
| CORRESPONDÊNCIA 
R Snr. redactor. 

| Rogo-lbs 0 favor de no sen aceredita- 
| do periodico lançar estas poucas linhas abai- 


quando a trovoada do dia 18 de outubro |xo mencionadas : 
lançou por terra quasi todo o fruclo. Na| ) 
noite de 17 para 18, levantou-se um gran-|da cidade de Guimarães, tendo um tumor 


O padre Jo-é Leite de Lemos e Castro, 


) te sq 
do, e estêndo bem informado onde exis- 
tia um habil operador, que logo apressu- 
rado correu a pôr-se frábteiro dos olhi 
do dito sor., o qual era p ill 7º snp. À 
tonio Bernardino d'Almeida ; e senio-lhe 
por este snr. indigitada a Casa do Terço 
para a operação, a qual se effectuon no 
dia terça feira 19 do presente novembro 
de 1861, e no dia 25 do mencionado 
mez já se schava completamente cicatri- 
sada a ferida; havendo a nótar-se, queo 
tumor estava quasi totalmente assolapado 
debaixo do olho, e por este motivo a sua 
escavação tanto mais arriscada, quanto 
mais profunda se achava. Por certo, gste 
bom exito todo é devido 4 destresa, e agi- 
lidade de tão digno, e amestrado operador; 
honra lhe sejn feita. 


Soo com respeito 
De V. etc. 
Padre Jost Leite de Lemos é Castro 
Hospital do Terço, 26 de novembro 
de 1861. 
[46] 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 22. de-Pariz de 21, 
do Havre e Bruxellas de 19. 

O gabinete bespanhol soffçeu uma pe- 
quens modificação, sahindo o ministro das 
obras publicas marquez de Corvera por não 
querer concordar com os seus collegas, em 
fazer redueções no orçamento do seu minis- 
terio. 

O ministro do interior Herrera, foi inte- 
rinamente encarregado da pasta do Fomento 
Num artigo notavel que publica o «Jor- 
nal idos Debates» sobre a questão de Roma 
vê-se que esta questão, ou antes, a solu- 
ção della, está de novo e indefinidamente 
adiada 

Segundo diz M. Jahu Lemoine, author 
do artigo, o parlamento italiano, que se 
achs aberto, renovará, sem duvida, nesta 
sessão o voto que já declarou Roma capi 
tal de- Ttalia. 

O author do artigo recorda aos que jul- 
garem isto uma vã, demonstração, que o 
antigo senado romano punha em slmoeda 
O terreno em que acampava Annibal. 


tenção do imperador Napoleão, é aflastar| 
Francisco IL de Roma, e que a demora que 
se dá na partida de M. Lavnlelte, novo em- 
baixador francez, não é unicamente por cau- 
sa da indisposição de sua mulher, mas pela 
necessidade de completar as suas: insteuç=|, 
ções para o que o imperador espera 0 re- 
sultado da questão que deve agitar=se no 
parlamento italiano, sobre a questão de 
Roma. 
A rebnião do parlamento italiano deve 
agora determinar se M. Ricasoli- conserva 
o poder ou se o cederá aM. Rattazzi, pois 
é indubitavel que ba tal ou qual desac- 
curdo entre os principses homens politicos 
da Malia, o que produz certa debilidade 
no governo. E 
As noticiss de diversas procedencias pro- 
vam que efectivamente, se dá uma peque- 
na recrudescencia na luta sustentada pelos 
borbonianos, nas provincias septantrionaes 
do antigo reino de Napoles.. 
Parece fóra de duvida qua os. bandidos 
que operavam isoladamente se concentra - 
ram, porém em Napoles não se liga im- 
portancia. a estes incidentes, que, segundo 
declara o «Monitor Universal», perdeçam 
todo o caracter político, ' 
Uma corres lencis de Turin 80 «Jór- 
nal dos Debates» fslla d'uma crisa minis- 
terisl, de que parsce cesultoria a sahida 
do ministro do interior. Diz que o repre- 
sentante da Inglaterra era muito host 
M. Rotazzi e se mettia muito nos negoci 
italianos. á K 
“Os documentos relativos é questão ro- 
mana estavam nº imprensa. 
Esperavam com impaciente curiosidade 
a publicidade do plano im extenso, que Ki. 
essoli quéria submetter á Santa Sé, bem 
como » projeêto de 
nha di 
DESPACHOS e 
- TURIN'20. = Lamarmora passou revista” 
á guarda nacional e dirigiu elogios ao ge- 
neral que a commania. E 

Vaglio fuiloeeupádo pelos resccionarios, 

Diz-se que os reaccionarios foram der- 
rotados “em | Piotragalla, bes 33 
mortos e infinitos “feridos. E 
Um caixão de polvora que se incen- 
diou perto de Orbetello causou 7 mortos 
e 5 feridos. 

BERLIN 20. — As primeiras eleições de 
ram aqui em resultado a nomeação de elgi- 
tores liberses. Quási em todas.as provin- 
cias succedeu o mesmo. - . 

PARIZ 20, — Diz a «Patrie» qua nas, 
principaes cidades do Mexicó se formayasm 
petições ás tres potencias reclam j 


No Brazil to 
mostram fsvoraveis á erenção de um grande 
Estado monarchico e liberal na America 


PARIZ 22 — O general Cialdini ainda 
continos em Turin. 
O «Moniteur» publica hoje o tractado 


relativo á expedição anglo-franco-hes, 
mhola', que 'vai ao” Mexico. a) 

SOUTHAMPTUN 22. — Chegou à este 
porto um, vapor sepr 


pitito trazéndo o ca- 
pilão “d'um navio faderal que capturou e 
metteu a pique. - 


pr 


PARTE COMMERCIAL. 
atraNniEado PORTO 
Receita da alfandega de 1a 25 de pad 
4: disas 


novembro... « 
151-409g065 


idem na dia 26... 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NevExBRo, 26 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, J. J. da 
Silva Guimerães, 100 ancoretas com azeitonas 
IDEM.—Na barca Formosa, J. de Carvalho e 
Silva, 12 saccos «ont rolhss, 6 caixões com cebo- 
las, 132 ancoretas com azeitonas; Emilia A. Vei- 


As noticias de Pariz dizem que a in-|* 


o p e Jog 

Alão Veiga, 1 caixão com “imprestos 
RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Minerva, 

Antonio Martins, 1 barrica com ssrdinhas. 


LONDRES. — N9 vapor Ibaris, Sendeman & 
ch, pas e mia de vinho, J. J. Tavares 
binho, E caixa comi cebolss e 1 Saeco com eos 


tathas; G. & João Brahsm & C pipas de vi- 
nho, 2esixões com dito engarrafadoe 1 dito com 
prats em moeda; Castre Silva & Filho, 1 caixa com. 
moldes de madeira; 3 R. de Mesquita Junior, 1 
embrulho com det M. J. de Souza Carneiro, 4 
caixões com doce secco; .G. Garrard, 42 pipas de 
vinho; John Ray Sons & 6.º, 2 caixões com vinho 
emgarrafado, e 2 ditos com fructa secca; D. A. 
Soares. UM quarto com vinho. 

IDEM.— Na escuna Satyr, Clode & Baker, 10 
pipas de vinho. 1 

BREMEN. —Ns escuna Esaias Tegner, C. Co- 
xerley, 5 caixões com arbustos e 2 ditos com 
pombss. é 

HAVRE —Na escnna Alerta, Luiz Leroch, 3 
vol, com objectos geograplicos; E. Moser, 1 eai- 
xão com sementes e 2 ditos com vinho engarra- 


fado. 
DESPACHOS DE RESXPONTAÇÃO 
movempro, 26. 
JO DE JANELRO.— Na barca Corça, Sam- 
psio & Carfeiro, 2 fardos de lonas. 


VÉNERUS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
xovemeno 26. 


Ássucar — 1 caixas, 5 feixos, 20 barricas, 21 
canastros q 173 sace 


Couros em cabello —1149. 
Aguardente estrangeira 


pipes, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
NOVEMBRO, 26. 
Enxefre em bruto 120 barricas. 
Dito em Nor —1 dita, 
Aguardente —21 pipas. 
Areia—4 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
movesaro, 26 
Manifeslade pato deposito 


Litros 
4997,00 
4840,00 


2144,00 
o 
« 111021,00 


PRAÇA DE LISBOA 25 DE NOVENBRO 
Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa-de Madrid, em 23 de novembro —3 por 
cente consolidado a 49,70. 
Bolsa de Paris, em 23 de novembro—3 por 
cento francez a 704 */, dito a 96. 
Bolsa de Londres, em 23 de novembre —Con- 
solidados de 92 !/, a 928/,. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 27 DE NOVEMBRO. 
ás LI nonas va MANHA 
Fica fóra da barra ; 
Galera Saudade. 
Barca sueca Kliza. 
Um brigue, 
Escuna hanoverigna Mundina. 
Um hiate, y 
-Osvento é S O. (brando) e o mar bom. 


Hoje 4s 8 ho) 


e 20 minutos entrou a rebo- 
quê o patacho Abal y 


isado 


, 26 DE NOVEMBRO 
nd ENTRÁDAS 
FIGUEIRA, 4 dias, — Rasca Flor do Port 
mestre Barros, pedra de cal. - 
eraga SABIDAS. 
LISBOA. — Vapor Lishos. 
a piiniaç 25 
— Telegraphia electrica. 
(Dirigido é Associação Commercial.) 
* VISBOAÇ25 VE NOVEMBRO. ' 


PORTO, 


IDEM. —Escuna uos Sousd 
M DERA por Lusitania. 


“PEBLICAÇÕES  LLTTERARIAS 
— >>> 
O dia 1.º de dezembro de 
1640 
) ou 
Memorias hístoricas dos suecessos de Por- 
tugal desde a morte de El-Rei D. Sebas- 
tião até á feliz acclamação de D. João IV 
iq UC POR 
“ANTONIO-FRANCISCO MORBIRA'DE SA” 
Vende-se no Porto em todas as lojas 


do costume. 
Preço 100 réis. (8427), 


BRIOS HEROICOS DE PORTUGU 
ZES, por A. Pereira da Cun 
NOVENA DO MENINO JESUS. 
MANUAL DO MINISTERIO PUB dá 
INSTITUIÇÕES DE DIREITO ADMI- 

NISTRATIVO, 2.º edição muito . 
angmentada ..... 18200 
Vendem-se na li de Jscintho A. 
Pinto da Silva, roa da Almada n.º 134. 
. - 13403 
º 


ANNUNCIOS 


SUBSCRIPÇÃO PARA O MONUMENTO A 
D. PEDRO V 


FISTÁ aberta no-collegio de S, Sebas- 
- tião, palacete da rua de Bellomon- 
ten? 49. (3366) 
Y 


NDE-SE um carração quasi 
eaib 


novo, montado em molas 
muito bom uso e dons pares de 


ga, 8 vol. com impressos 


PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º, L.. 
G. de Passos, 5 caixões com telhas de barro 
BAHIA. — No brigue Pernambuc; JA, 


Cardoso de Castro, 1 vol. com fazendas de li- 


ardões, e uma traquitana em 
guarnições : quem pretender algum d'estes 
objectos dirija-se so mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, ma rua Chã. 


(2517) 


-$ 28 —preço baralo. 


D Gertrudes Amalia de 
« Souza Carquejs e 
seus filhos Manoel, Ben-- 
to é Francisco de Souza 
Carqueja agradecem a 
todas as pessdas que na 
noite de 9 do corrente se dignaram sssistir, 
na igreja dos Terceiros de'S. Francisco, do 
responso desepultura de sua presada filha 
eirimã, D. Maria da Gloria de Souza Carqueja; 
e bem assim ás que na villa de Oliveira de 
Azemeis lhes deram provas de interesse e 
amisade. 

* A todos confessam gratidão e reconher 
cimento, - 

ERBRaSI 27 ES TE E niicaDa 

Rita Ricardina Monteiro de Carvalho, 

O desta cidade, previne o publico de 
que não ha a menor sambra de verdade no 
snnoncio, ou declaração feitsem home de 
João Spratley no «Commercio do Portos de 
25 do corrente. O dr. Antonio Ribeiro da 
Costa estava já morto ba muito quando 
foram eMectundos entre João Spralley em 
terceiro as transacções de que dimaiistam 
ss letras, 3 que se refere aqueélle hnbúricion- 
te, e à cujo pagamento não está por tantá su- 
geila a herança do mesmo dr. Antonio Ri 
beiro da Costa. 

Só o snr. João Sprálley Su poderia lem- 
brar de virá imprensa declarar que havia li- 
do contraetos com um morto, e que em vir 
tude d'esses contractos, se julgava com di= 
reito aos bens da sua herança! Avalie o pu- 
bliea a lealdade d'um tal procedimento e 
fique sabendo que João Spralley falta á vers 
dade quando se finge credor do dr. Anto- 
nio Ribeira da Costa, -que não lhe ficou de- 
vendo um unico marevedi á epocha de sua 
morte. ABA 


estabelecimento de educação des- 


ta cidade precisa d'um professor 
habilitado para ensinar as seguintes 
classes : portuguez, latim e francez. Os 
snrs. sacerdotes são preferidos, 

Rua de Santa Catharina n.º 526, 
informarão. (3426) 


LEILAO 

Nº dia 4 de dezembro dese as 9 horas 
da manhã em diante poem=-se em 
Isilão o aluguer da casa do: café de S. Do= 
mingos até ao proximo S. Miguel, armáção 
eportadas, canslissção de gaz, contador e! 
candieiros, mezas de mogny com pedras 
de marmore, 2 bilhares modernos com ta- 
boleiros de pedra « tabelas elasticas, me- 
zas de jogo, endeiras, moxos, tado detno- 
gno, louças para almoço e jantar, pratas, 
garrafas. botijas e 2 fogões da ferro, e tudo 
o mais que estará patentano acto do leilão, 
[8428] 


No eollegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez. (5338) 


ESTO FEITO. 
ONTINUA bem sortido, de 
G todas as fazendas e falo 
feito, o armazem da Praça 
-de D. Pedro n.º 25. (3141) 


“(NUEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andarda rua Nova de 'S. João fal- 
le no largo de S. Pomingos n.º 97. 
y [2740] 
Louca ingleza. 
A rua das Flores n.º 26, 28e 30 
vendem-se serviços de louçain- 
gleza,chegada ultimamente de Inglater 
ra, de muito bonito gôsto, por prec 
commodos. .. (3315) . 


so Metal amarello para forro 


“de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas nº 
. (2138). 


COKE | 


CNA RUA DOS INGLEZES N.º 73, 1.º ANDAR. 


HA PARA VENDER 
Carvão de gaz inglez 
De superior qualidade proprio para cosinhar. 

3168) 

LUGAM-SE uns armazens para vi- 
nhosna rua do Sacramento n.º AL 

a 49, em Villa Nova de Gaya ; quen os: 
pretender falle no seminario dos Me- 
ninos Desamparados. [3292] 


Pinho de Flandres, 
H' 


pranchões e taboas de todas as 
Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


dimensões, muito seccos. 
Papel para forrar salas 
R7O nrmezem de J. M. Lobo, Praça 

“de D. Pedro 124 — vende-se pa= 


pel para forrar salas — por. preço bar. 
rato. — 2416) 


PRTMA familia ingleza deseja encon-, 
-trar um andar ou quartos mobi- 
lados com cadeiras, mezas e leitos 
em alguma casa porlugueza para alu- 
gar desde o 1.º de dezembro alé ao 
t.º de março. Quem os liver pira alu- 
gar dirija-se á ria do Alto da Villa 
nº 1, na Foz, -[3167) 


Tra 
ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS , 
TOLIPAS E JACINTOS 
Todas estas qualidades de differentes côres 
e legitimas da Hollanda 
ENDE-SE na antiga e acreditado. loja de 
sementes, na rua deS. João n.º 111, 
de Manoel Joaquim Pinto, e o mesmo con-. 
tinúa a vender sementes de todas as qua- 
lidades de hortaliças, como —de repolho, sa- 
boia, murcianna e flór, e outras muitas, 
mais qualidades estrangeiras e porlugue- 
zas, todas legilinias e novas, & Que 0 an- 
;nunciante ludo garante. (3148) 


| 


EDITAL 


Antonio José. Antunes Navarro, visconde de 
Lagosça, cavalleiro da Ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo, e presidente da 
exc.”* camara municipal desta invicta 
cidade do Porto : 

AÇO saber, que em conformidade do offi- 
F cio do exc.º governador civil do dis- 
tricto, de 12 do corrente mez, se acha as- 
Signado odis 8 do futuro mez de dezem-— 
bro para 5 eleição dos juizes de psz dos diffe- 
rentes districtos d'este concelho, que tem 
de servir no seguinte biennio de 1862 
e 1863. 


A eleição das diversas assembleas elei- 
torses terá lugar pelas 10 boras da manhã 


do dia designado. 


Os districtos, segundo o que foi esta- 
belecido pelos decretos de 18 de outubro 
de 1841 e 23 de dezembro de 1842, são os 


seguintes : 
A FREGUEZIA DE CEDOFEITA 

Fórma per si só um districto, e a assem- 
blea eleitoral terá lugar na respectiva igre- 
ja parochial. 

A FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 

Fórma igualmento por si só um distri- 
cto, e a assemblea será na respectiva igreja 

rochial. . 

AS FREGUEZIAS DA SE" ES. NICOLAU, 

Formam reunidas um só districto, e a 
assemblea será na igreja parochial da fre- 
guezia da Sé. 

A FREGUEZIA DA VICTORIA 

Fórms um só districtoe será a asserm- 
bles eleitoral na respectiva igreja parochial. 
AS FREGUÊZIAS DO BOMFIM E CAMPANHA 

Formam reunidas um só districto, sen- 
doa assemblea eleitoral na igreja paroebial 
de Campanhã: 3 

AS FREGUEZIAS DE S; JOÃO DA FOZ E 
LORDELLO 

Formam tambem reunidas um só distri- 
elo, e será a assemblea na igreja parochial 
do S.João da Foz. 

AS FREGUEZIAS DE MIRAGAYA E 

MASSARELLOS 
Tambem formsm reunidas um só districlo, 
e será a assemblea na parochial igreja de 
S. Pedro de Miragaya. 
A FREGUEZIA DE PARANHOS 

Forma um só districio, e a assembles 
eleitoral será ns respectiva igreja parochial. 

A eleição dos juizes -de paz deve ser 
feita em listas triplices; os eleitores, po- 
rém, que quizerem votar no juiz da ul- 
tima eleição deverão lançar na urna uma 
lists com quatro nomes. 

As cartas das eleições serão assignadas 
por todos os vogaes-das mezas ; e um ex- 
tracto d'ellas, assigoado pelos vogaes, será 
remettido a cada um dos eleitores, servin- 
do-lhes de diploma de nomeação. 

As actas originaes das eleições e mais 
documentos que lhe forem relativos serão 
enviados palas mezas ao presidente da ca- 
mara. 

Os cidadãos que forem eleitos juizes de 
paz prestarão juramento nas mãos dos pre- 
sidentes das assembleas, se se acharem pre- 
senjes, e estando ausentes defere-lh'o o pre- 
sidente da camara municipal. É 

Não serão admittidas listas de nomes 
impressas ou lylhographadas nem escriptas 
em papel de côres outransparentes, ou que 
tenham signal, marca, ou numeração exter- 
na, além da declaração, tambem não impres- 


sa nem lytographada, da freguezia a que | Medina e Quadros, da cidade de Lisboa, por | 


o votante pertencer, e do cargo a eleger. 

Para esta eleição deve seguir-se, quanto 
fôr possivel, o disposto no lit. 2.º cap. 1.º, 
secção 4.º, do codigo administralivo. 

E para que chegue á noticia de todos se 
mandou afixar o presente edital e outros 
de igual teor nos lugares do costume. 

Porto e paços do concelho, 25 de no- 
vembro de 1861. — Antonio Augusto Alves 
de Souza, escrivão. subscrevi. 

O presidente, 
Visconde de Esgoaça, 


[8417] 


Veterinario francez - 


M R CÉRÉS, antigo official de cavalleria 
» franceza, slumno da eschola impe- 
risl de cavalleria, mestre de equitação e 
veterinario, faz saber a todas as pessoas 
que tiverem cavallos que elle se encar- 
rega do traclamento de toda e qualquer mo- 
lestia dos mesmos, como tambem tracta de 

* todos os animaes mordidos por outros que 
estiverem demnadose picadaras venenosas. 
Na fabrica de carruagens da Trindade 

n.º 52. (3418) 


Nº se tendo verificado no dia 21 do cor- 
rente a arrematação da reconstrucção 
da estrada marginal do rio, desde Sobrei- 


ras até á baixa da esplanada do castelo |- 


de S. João da Foz, tornará á praça pars 
se arrematar nos paços do concelho no dia. 
28 d'este mez, pelas 11 horas da manhã, 
As condições: d'esta arrematação estão pa- 
tentes na secretaria da municipalidade. 

Porto e paços do concelho 25 de no- 
vembro de 1861. M 

Por ordem da exc "º camara, 

Antonio Augusto Alves de Souza, 


Escrivão. 
13419; 


Conversação franceza e 
estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 
Alliot. as 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BENEFI- 
CENCIA DE TODAS AS CLASSES DO 
PORTO Y 
Nº dia 1.º de dezembro, pelas 7 horas 
da manhã, lem de haver rsunião da 
assemblea geral, no largo do Corpo da 
Guarda n.º 2, para apresentação de con- 
tas pela direcção, relativas ao 3.º trimes- 
tre d'este anno. 
A sessão será aberta ás 9 horas como 
marca O artigo 1Í dos estatutos. 
Porto 26 de novembro de 1861. 
Manoel Ribeiro Marques, 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Excjmo 
Etc gea 
Exc. 0º 
Exc.º 
Exc.7º 


sar. 
sor, 
snr. 
snr. 
sor. 


marquez de Ficalho. 
conde d'Alalsia, 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


Exc.me 
Exc.mo 


conde de Rezende. 
visconde de Castro Silva. 
Exc.7º snr. barão de Prime. 

Exc.mº snr. Gonçalo Guedes de Carvalho. 
Wi.7º sur, José Josquim Pereira Lima. 


snr. 
snr. 


J. HOGAN, 


BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 


quidação quinquenal. 
2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


do seu seguro 


João Loureiro Afonso em Vianna do Cas- 
tello. a 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. d'Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Josquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districto da Guarda. 


Exc.º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. : 

Exc,”º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.”º snr. João Theodoro Pinto Mais 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


T1.8º snr. Valentim José Ricoes. 

T.mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

11.70 snr. José Antonio ds Silva de 

Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 
PORTO 
SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO & C.* 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. J. B. Blanco 


4.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


SEGURADO SO' DOS BENEFICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENÉFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SO' CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos de 
administração que tenham pégo,*se o segurado morre antes de chegar ao termo 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIBFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvelho em Seto- 
bal. 

Souza Porto & C.º em Beja. 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. p 

Joaquim José Tavares em Peniche. 


13334) 


WO dia 18 do proximo mez de dezembro, 
*N por 9 horas da manhã, na praça do de- 
posito publico dos leilões e arrematações, na 
rua do Almada n.º 335, d'esta cidade, se 
ha-de proceder á arrematação de um fôro 
de 1208000 réis annual em dinheiro liquido 
imposto na quinta e mais pertenças deno- 
minada do Paço, em Cidadela, freguezia 
de Santa Maria de Aviozo, d'esta comarca, 
penhorada á executada D. Thereza de Jesus 


Pforça de execução que lhe promove José 

da Costa Sanches de Assumpção, desta cida- 

de; de cuja execução é escrivão da 3.º vara 

Silva Pereira e da praça Lima. 

Porto 27 de novembro de 1861. 

N. B. Esta arrematação já foi annun- 

ciada para o dia 20 de novembro, o que 

não teve lugar por justos motivos. 
, (8422) 


; FALLENCIA ; 
DE CLEMENTE RIBEIRO DE CARVALHO 
STA" assignado o dia 29 do cor- 


Depositode vinhoda Beira 


nº armazem n.º 142 do alto de Santo 
Ovidio, de Villa Nova de Gaya, conti- 
núa a haver grande deposito de vinho dos 
melhores sitios da Beira, d'ondeo recebe 
em partidas, comprado alli com esmerada 
escolha, que vende por pipa com o limita- 
do interesse de 5 p. c. sobreo custo e des- 
pezas á vista das proprias contas : seu preço 
pago no acto da medição no armazem em 
ouro ou prata. [3406] 


Modas de Lisboa 

RUA DAS HORTAS N.º 98 
ENDO-SE de retirar muito breve para 
Lisboa em consequencia da infeliz mor- 
te de Sua Magestade, previna ao respei- 
tavel publico que tem capas de panno pre- 
tas, ditas de seda da ultima moda, balões 
saias brancas bordadas, chapeus de sol para 
senhora, ditus para homem e outros mais 
objectos que vende muita em conta. 
(3398) 


rente para, pelas 12 horas da ma- 
nhã, se reunirem todos os snrs. cre- 
dores d'esta massa no Tribunal do 
Commercio, a fim de elegerem novo 
administrador. (3390) 


(1) Leilão que devia ter lugar no domin- 
go 24 do corrente, na rua das Flores 
n.º 200, do fallecido João Duarte Amaral, 
alfaiate, ficou transferido para o dia 1.º de 
dezembro ás 10 horas da manhã; e previ- 
ne-se a todos os credores do finado a com- 
parecerem no dito leilão para o que possa 
haver a fim dos seus interesses. [3416] 


Arrematação de 250 pipas 
de vinhos velhos 
dia 28 do corrente, pe- 


o 

N las 11 horas da manhã, 
nos armazens sitos ao Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova 
de Gaya, se tem de proce- 

r der, perante o merelissimo 
juiz da 3.º vara, á arrematação de 250 pi- 
pas ds vinhos velhos, cascos vasios e ulen- 
cilios de armazem, pertencentes aos lier- 
deiros do fallecido Manoel Pereira Guima- 
rões e Silva, pelo maior lanço que se of- 
ferecer sobre a sun avaliação; — isto por 
deliberação no inventario, de que é escri- 
são Silva Pereira, (3391) 


EM-SE de fs- 
zer leilão de 
9 cavallosensina- 
dos para trem, e 
cavalleria, sendo 


preços commodos ; isto no dia 28 do cor- 
rente, pelas 11 horas da manhã, e no lar- 
go do Carregal n.º 76, podendo ser vistos 


n.º 2 


Ed 


[3412] 


ENDE-SE um coupé para 
duas pessoas em muito 
bom uso. Quem o prelen- 


e Director. k 

(3421) |nio n.º 23 e 25. [3407] 
RETENDE-SE um andar de uma casa 
com os seguintes commodos : — uma 


sala, outra de jantar, cosinha e dous qua: 
tos, que é para uma pequena familia. 


Dá-se a preferencia à rua de Santa Ca- 


ihsrina, S. Lazaro, Formosa, Fernandes 
Thomaz, Bispo e Direita. Quem liver, queira 


ter a bondade de dar parte na Prsça de 


D, Pedro n.º 27. (3424) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 


EM paletois de inverno de 78000 
a 108000 e capotes inglezes de 
88000 a 138500 réis. (3397) 


NTONIO Luiz Gomes Lima, mudou 
a sua residencia e escriptorio para 


a rua de Bellomonte n.º 107. 
(3400) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarificar 


os vinhos 
C. ROIZ BATALHA, RUAS DE BELLOMONTE 
Nº 93 


EM o deposito n'esta 
ES cidade de um dos 


primeiros fabricantes de 


“|Pariz, que vende por preço muito com- 


modo. [8304] 


INSCRIPÇÕES 


3 
. João pereira Velludo, 


ma rua de S. Benton 21, 


vende inscripções de as- 
sentamento e coupons. 


os mesmos novos e em bom estado e E 


antes do dia do leilão, ns viella dos Poços | 


der queira dirigir-se ao snr. Antonio Jtanio. Ri 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto-| que resi 


(1423) 
*  Alcatifas e capachos 
de côco 
NA RUA DIS CONGOSTASN.º 33, 1.º ANDAR 
AS q ENDEM-SE 
atentifas a 


i 
| 330, 390, 570, 
1020, 1050 
por metro, ta- 
petes a Ag500, 
SP ecapachos pa- 
|ra patamares e janeHas a 600 até 68400 téis 
cada um, elia Chá Hysson a 900 e 960 réis 
muito snperior. (8291) 


UNSTANDO a João Spratley que se tracta 
| de alienar bensda herança do dr. An- 
o da Costa, d'esta cidade o 
a em Oliveira do Douro, e fô 
ra socio da firma de José Ribeiro da Costa Fi- 
lho & C.2, declara que esses bens e toda 
essa herança estão sugeitos 30 pagamento 
de letiras que existem dessa firma. - 

E por isso se protesta contra qualquer 
alienação -quess faça dos ditos bens, ain- 
da que s-ja para pagamento de legados que. 
o instiluidor estab-lecesse e seus teslamen- 
feiros queiram satisfazer, o que só podem 
fazer depois de pagas as dividas a que 5 
mesma sociedade se obrigou, [3388] 


' 


Alfandega do Porto. 
AVISO AO COMMERCIO. 

SENDO necessario que na estação presente 

se tomem todas as providencias e csu- 
tellas, para que, em csso de cheia, as fa 
zendas e generos depositados na estação 
fiscal de Massarellos não soffram prejuizo, 
são por esta fórma prevenidos os possui- 
dores dos mesmos gencros de que, não 
obstanta so adoptarem por parte d'esta 
alfandega todas as melidas da prevenção 
ao seu alcance, não se torna ella, comtudo, 
responsavel por qualquer prejuizo causado 
por força maior e a que não possa obs- 
tar; convindo, portanto, aos interessados 
despachar alguma da sua fazenda em lem- 
po opportuno, 3 fim de se desavolumarem 
os armazens, que se acham excessivamente 
cheios, facilitando assim qualquer remoção 
que convenha fazer-se 

Alfandega do Porto, 18 de n .vembro 
de 1861. 

O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(8312 


AO GRANDE DIA 
1.º DE DEZEMBRO 


NEREEE n'este dia o hotel com o litulo 
À 1.º DE DEZEMBRO, sito no campo dos 
Martyres da Patria n.º 66 e 67, esquina da 
travessa do Carmo, antigo largo da Cor- 
doaria. O dono d'este estabelrcimento não 
poupando a despezas no asseio do que pre- 
cisa uma casa d'esta ordem, julga poder 
pedir a concorrencia do publico a honrar 
o seu pequeno hotel, no qual tem bons 
quartos e unia boa sala para qualquer fa- 
milia poder estar á vontade. Em quanto 
ao tractamento serão tractados por preços 
os mais rasuaveis possiveis. (3395) 


Arrematação importante 
O dis 2 de dezembro proxi- 


N mo, pelas 10 horas da ma- 

nhã, no tribunal das audien- 
cias, rua do Almada n.º 335, na cidade do 
Porto, se ba-de proceder á arrematação da 
grande quinta que foi do exc.Mº Ferrão, 
sita no lugar do Mosteiro contigua á igreja 
parochial da freguezia de S. Pedro de Pe- 
droso, ao pé dos Carvalhos, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, a qual se compõe de 
grande porção de terras lavradias, de mailto, 
pinheiraes e olivaes, devêzas de castanho 
psra arcos, e muitas ontras arvores de fru- 
eto e sem elle, tuda com agua de rega, 
de minas, *em sbundancia, casas nobres 
para habitação com capella dentro para mis- 
sa e habitações para muitos caseiros. 

De cuja propricdade a parte alludial 
veio á familia Ferrão por arrematação em 
praça publica que mandou fazera real fa- 
zenda, em 1802, como bens provenientes 
da exjincção dos jezuitas, sendo arremata- 
da esta parte por 26:00008 réis, eo resto, 
quemuito pouco paga de fóros; foi havido 
por adjudicações e emprasamento, como 
tudo melhor consta dos competentes litu- 
los, que podem se: examinados na mesma 
casa. 

Procede-se é arrematação a requerimen- 
to de D. Maria José Ferrão Castello Branco 


te marido para subrogação devidamente 


authorisada, sobre o valor convencional de 
85:0008 réis, nominaes de inscripções de 
3 p. e, de assentamento, que deverão ser 
devidamente averbadas alia que cons- 
tados autos de | recatoria, vindo da cida- 
de de Lisboa, e pendentes no cartorio da 
escrivão da 2.º vara Domingos José Vil- 
lela, rua de Fernandes Thomaz n.º 431. 

[2854] 


Novo estabelecimento de 


cosinha 


Nº rua dos Marlyres da Liberdade n.º 
36, 116 de Maio) aonde se incumbe de 


fazer qualquer encommenda que lhe far indi-| | 


cada, com toda a perfeição, como jantares e 
ceias pars bailes. Haverá todos os domingos 
sopa de rabioli. Quando alguem tiverape- 
tite, póde mandar umaterrina e pedir a por- 
ção que precisar. 

Tudo por preços commudos. (3394) 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
PREMIO GRANDE 
RúES 14,000:000 
EXTRACÇÃO A 4 DE DEZEMBRO 
NA antiga e bem a fortunada loja de An 

tonio Marques de Carvalho, tem à ven- 
da na sua loja rua das Flores n.º 5e7, 
bilhetes inteiros a 98000, meios a 48500, 
quartos a 28250, oitavos a 18200, cautel- 
los de 500 e 250 réis. 
Sstisfaz qualquer encomenda que lhe 
seja feita vindo acompanhada do seu impor- 
te ou emvales do correio. 
O mesmo vendeu da ultima loteria os 


seguintes premios : 

N.º. 742... 2008000:| N.º 3966... 1008000 
» 206.. 1008000 | » 4140... 1008000 
» 176%.. 1008000 | » 4623... 1008000 
» 2132... 1008000 | « 7526... 1008000 
» 3953... 1008000 [3401] 


ss dr pretender alugar um 
bom escriptorio e armazem 
e proprio para cereaes, silo na 
rua de Bellomontê n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254. 


Gs 


(3289) 


ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes e olea- 


"| dos por preços modicos, no Reimão, 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
(912) 


HÚTEL ESTRELLA 


REA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173) ; 


E PRAÇA DA BATALHA N.º 1144 116 
EE hotel — gerido por José Luaces Pe- 
res, socio que fui do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido n'esta mesma casa, ho- 
je bm reparada, quartos, forrados a papel. 
mobilada, ricos serviços de meza, tudo no- 
vo, egôto múderno: ses dono, deligen- 
cisndo todoo possivel para poder alferecer 
aos ill.H0S snys. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar n'esta 
cidade, em estabrlecimentos d'esta ordem, 
pede por issua protecção e favur da concor- 
rencia ao seu estabelevimento. 
Porto, 8 de novembro de 1861. 


[32161 


Farinha de pau 
(MANDIOCA) 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 
44 e 46. (3386) 


Modistas Lôpes 
Nº rua de Santo Ildefonso n.º 259 fsz- 
+W se toda a qualidade de roupa para se- 
nhora, bem como camisas e mais roupa 
branca para homem com a maior perfei- 
ção e preços muito reduzidos. (3237) 


José Pereira Catten 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 
OM fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricana av modo de Montevideu. 
1.º qualidade, por arralel........ 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 


cima dá-se-lhe por. 0 » 

2.º qualidade, por arratel. 10 » 
Quem levar de 8 arratris para 

cima dá-sa lbe por........ 100 » 

3.º qualidade, por arratel......... 100 » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se lhe por....... PAR CTA) 

(3086 


LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
tg do grande deposito que sem- 

pre lem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
hor author. 
Tem feito reducção de preços. 
[3053] 


Liquidação 

EM o lorgo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norle, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como turbantes, 
anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 
[2603] 


RPIA, roa dos Inglezes n.º 71, vende 
U inscrinções de assentamento, coupons 
ge 1008000 “réis, 5008000 réis e de 1:000% 
réis, acções de bancos e do banco de Por- 
tugal, Wluminanação a Gaz, etc, e so en- 
carrega, convindo aos compradores, dos 
averbamentos. (8226) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez = KAN- 
GAROO, = capitão ** *, 
espera-se aqui para sahir 
de volta alé o dia 45 de 
dez-u.bro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 

o consignatario Carlos Coverley. 
(8408) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez a he- 
lice== CINTRA, =ca- 
vitão Benry William 
Lloyd, a sshir até o 
dia 10 do proximo 
mez de dezembro. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 78. à 3376) 


( 
- Para Glasgow 
EM DIREITURA - 


O vapor inglez = 
DE BRUS, =Ro- 


Para a Figueira 
O biate=S. JOÃO BAPTISTA 
== a sahir com com brevidade : 
para carregarem dicijam-se aos 
despachantes Gomes, Lima é C.º, em Cima 


do Muro n.º 153 8 155. (3423) 
Para o Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel bre- 
ES vidade a veleira barca = SAN- 

TA CLARA, =de 1.º clfsse: tem, 
excellentes commodos para passageiros é 
bom tractsmento, Recebe alguma carga 
miuda passageiros ; tracla-se com os cai- 


xas Soares é Irmão, na rua do Almadan,* 
286. - (8385) 


a ) 
Para o Rio de Janeiro 


A barca ==FARIA 1.º, = de 1.º 
E) classe, vai sabir com muita bre 

vidade, por ter tres partes da 
carga prompla: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excelentes commo- 
dos, tracta-se com José Antoniode Faria, 


na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 


do Bomfim n.º 457. (2707) 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue = MINHO, = forrado 
gb e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para O resto. 
da carga e passageiros, aos quaes nf-. 
ferece bons commodos e tractamento, falla- 
se com Josquim José da Silva Junior, na, 


calqada da Esperança, proximo á igreja do 
S: Pedro, n.º 3. (2842) 


“Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a bar- 

ab es ADELAIDE: — para carga 

e passageiros Lracta-se com Juão 

Adrião da Rocha, oa rua dos Inglezes n.º 
52 e 54. ”, 12837) 
Para o Rio de Janeiro 

A barca ==NOVO TENTADOR 

== sshirá com muita brevidade; ' 

para carga e passageiros, aus 

quaes offerece superiores comnoidos e tra- 

clamento, lracta-se com Eduardo da Costa ' 

Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
Li; 48150) 


Para o Rio Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade 
did a galera == EUROPA, = capitão 
Pires : para carga e passageiros 

tracta-se com Manoel Pereira Penna É CE, 

Praça do Carlos Alberto n.º 132. ' 
? (3065) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá a 30 do actual seo tempo - 
E o periniltir a nova barca == 

NERVA = recebe alguma carga 
leve para o Rio Grande e os restantes pas- * 
sageiros para qualquer dos duis portos 
para, os quaes tem excrllentes comimodos e 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordusria n.º 50. 


Precisa-se de um sur. cirurgião. 


bert Carnegif,com- 
mondante, a sabir) 
no 1.ºde dezembro 


(8332) 

Para Londres. | 

O vapor inglez aj 

helice = IBERIA, 

==enpitão Rober- 

to Kavanaugh, sa- 

hirá por estes dias 

Para carga e passageiros, para O que 

tem excellentes commodos, tracta-se com 

os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 

nior & €.º on com Alexandre Miller & 
€.”, rua dos Inglezes n.º 73. 


A, Miller & €.* 


(3154) 
Para Londres 
A escuna = ROSE. 
A escuna = CLAUDIA 
Ei [8333] 


Para Leith e New- astle 
ULTIMO NAVIO DO ANXO 


A escuna ingleza = SARAH 
WILLIAMS. 
(3363) 


Para carga trecta-se com Os eunsigia- 
tsrios A, MElHer & €.º, no Praça. 


Para a Babia 
Aprompla-so com muita bre-. 
dê vidade a barca=S JUÃO = for- 
hons commudos para passagei- 
ros : quem na mesma quizer carregar ouir 
de passagem [slle na rua de Codofeitan.º 113, 
a ; 13389) 
Para a Bahia 
O brigue brazileiro =PERNAM- 
gb BUCANO= forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter a». 
seu carregamento quasi completo. Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com - 
os caixas Antonio A. da Cunha & C.º, na 
Prais de Miragaya n.º 200. (2660) - 
Para Pernambuco 
O muito veleiro brigue = AMA- 
“LIA 1.º, = pregado e furrido 
de cobre, capitão Arnellas, vai | 
sahir com toda a brevidade. Para carga e 
passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
99. E - (os) . 
Vãráa Pernambuco. | 
Vai sair com brevidade o ve- 
gb leiro briguo = ESPERANÇA, = 
- de 1.º classe, forrado e cavilha- 
do de cobre. Recebe carga o conduz pas- . 
sageiros, para Os quacs tem bom tractamen- 
to e optimos commodos. Tracla-se com, 
nº 28h. 
JOB) 


Soares, Irmão, na rua do Almada 


“Para o Pará 
4 Abares=="UNIÃO, ==espitão Ro- 
des cha, sahe com brevidade ; rece- 


be carga e passageiros; tracta- * 
se com Pinto & Rocha, no largo de S, 
João Novo n.º 2. - 3076) 


ESPECTACULOS. | 


Para Londres 


À esgina gi Sit 
gb ilassificada cu Llyds AÍ 6 de 

90 toneladas, capitão JS. C, Henry, 
sahe com brevidade por ter a maior parte 


dacsrga engajada, (3089) 
1.º NAVIO 
Para Leilh e New-Castle 


A A escuna ingleza = PEARL, = 
ÁS2Ges, de 90 toneladas, classificada no 
je 


Lloyds 41, capitão Robert Fran- 
cis, sahe até o dia 20 do corrente. 

:3151) 

Consignatario Carlos Coverley, 

rua Nova dos Inglezes n.º 


“Para o Rio de Janeiro 


sb sahirá com muita brevidade. 


Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se cum Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 


4º feira 27 de nosenbro. 
S JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
dA 8º róxita do 1.º mez de assigna- 
tura. — A opera — TRAVIATA. — Em um 
dos intervallos a 1.º bailarina s snr.? Pomó 
dançará um passo hespanhol. — 4's 8 ho- 
ras. 


5.º feira 28 de novembro. 
Ss. J0Ão. — À companhia nacional de | 
sociedade com s companhia anglu ame- 
o e-p-etaculo que se acha annanciado por 
notícias e cartaze:. — A's 8 horas. 


Tendo alzunias pessoas visto um ma- - 
gnifico thealra pittoresco “ mechanico que 
possue Mr. Fritz, photographo n'esta ci- 
dade, e tendo dada mostras de que 0 de- 
sejavam vêr fanecionar, resolveu O seo pro- 
prietario de união com Mr. Syira, inventor 
do instrumento d- pao e palha, dar algu- 


mas funeções no Ihestro da Santa Catha- 


rina, para melhor ser apreciado do pu- 
bic y 


Estas funeções terão Inga brevemente. 


Responsavel M. 5. Carqueja. 


ou sos despachantes Gomes, Lima & C.º, 
Cima do Muro. [28701 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


rgda de cobre novuecom mutos 


